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CORREIO PAULISTANO 
O ramal do Itatlbfk 

Ha dUl, QiatnnmoB o gavarno j^rovlnolftl por ea- 
t>r orskndo «mbRragoB á eoBaltaogIo do rtmal do 
Itotlbt, o fandimos » nau* Moiar» no faoto d' 
qnarar o govorno impar i Gainp«&hta Paaiitta, oomo 
eondlfjlo liiie gua non de aoQlraâto para a aoni- 
tiDOflo da*M ramal, a ebrigaglo da aobrar o Impos- 
to da traualto. 

A Preuincia da S, Paulo, tratando da qaaitto 
pootft da tnodo dlvorao o elogia o governo peta lom- 
brasfa deua medida, qsa oonaidera da mérito e 
earaoMr gonr&ameatal. 

Segando a folha repobliaaaai a eaadiçKo eiigida 
pilo governo reaommenda-ia por i^oo é determinada 
pia natara».do privilegio, e porqna tem por fim 
garantir o governo oontra a evanloalidade da negar> 
le algain dia * eempanUa a effeotnar a oobrang» 
do imposto, qoa fai aetnalmentepiii- favor. 

Mio pronedsm ae raiSei em que a Prooinoia faada 
a deíeta do governo. . 

AGompanbift Panliita tem díTeilo, pela elaniula 
4* do «en eontraelo da 29 do Maio de 1839, celebrado 
aom o governo provineial, de oonatroir ramaea per» 
ekamar eonaorrenoia i ena linha prinoipal; eete 
direito decorre do privilegio ooneedído à oomp»' 
nhia, legnndo a« olauaola* do mesmo eontraoto: i 
elaro, poíe, que apreteofle do governo, de tornar o 
aieroieie daiee direito dependente de eondicOee nlo 
eonatgnadas nae aobredttai olaoenlas é am aato at- 
tentatorto da direitos adquiridos  pela eompanbia, 

Goneeder ao governo oompetenoia para exigir da 
aompauhia obrigacSee extranhaa ao seu eontraoto 
de privilegio, qoando a eoinpanhia trata de aieroar 
um direito qne lha eonfece o mesmo privilegio, à 
tirar á este direito Ioda a eua effloaeia. 

Ha verdade, de qoe ser viria i eompanhia o direi- 
to que Ibe é garantido pela olausula 4* do saa ooa- 
traoto de privilegio, qual o de oonetrair ramaea, ae 
O goverao pudoase aanallar aise mesmo direito, tor- 
aando-o dependente de eondÍ(Sea impaisiveia oa 
prejadioiaas aoi interesses da eompanhia 1 
\ prevaleser aopinilo governamental da Pravin- 

eia, qua valor teria a olausola 4> do eontraoto de 
privile^o da eompanhia f 

Compre notar — que oto se trata de eoneeder & 
eompanhia novo privilegio, mas, eimplesmanie, ds 
aotoriesUs a eonitruirnin ramal iqua tem direita 
aegnado ae eondlcOsa do privilegio «siatenta. 

Si ae trataaae de oonetder novo privilegio, pode- 
ria o gorarno tornar o eontraoto dependente da no- 
vaaoondifOai, determina daa pelo qne jalgasaa aer 
da natnreia daaaa privilegio I mas, tratando-se ape- 

■ nas de antorisagio para ooaatrolr um ramal, esta 
aatorieaglo oo eontraoto ha de neoei sari amento re- 
galar-se pelaa aonditdas de privilegio ji eonaedido 
Ora, a obrigagio de eobrar o imposto de transito nüo 
eaU eoniignada naa elaosalas do privilegio da eom- 
panhia i logo DKO ten o governo eompeleneia para 
tornar o eiaroiola do direito do oonstmlr ramaas, 
dependente dessa aoodiflo. 

Entenda • Prooincia ds S, Paalo qne essa eon- 
dlfto i dotsrmiasd» pela natoiexa do privilegio. 

Porqoe ratio e do qaa modo   é o qae ella nlo dia 
A naturesa do privilegio eitá eatibeleaida,pelaa 

etausolaa do oontraoto qaa o eoaoedaa — e, entre 
eaaaa elaosnlat, nlo sa aohn a da oobranfa de im- 
posto, nem oooaa que oom iiso teoba ralaglo. 

Nto d esaato qaa a eompanhia faz, aetnalmente, 
á oobranga do imposto par/iioar, eomo dit a Pro- 
eiiKÍii. A sobrante é effe st nade pela oonpaohia,em 
virtude de aeeârdo eom o governo, mediante a eom- 
nieaode 4%. 

TedoB aonprehendem que, entra ialo e a obriga- 
^deeobraro imposto—em (Taaasqner eireum- 
alaaeiae»-vao multa differangs. O qoa a eompa- 
nhia hl boje sem aaerifloios, 6 pcisivel qoe nlo the 
eenvenha  fa»r  ananhl,  dadaa  outraa  oiroom- 
atanola*. 

A Provinda ü grande valor, para a defei» do 
goverao, ao seguiste argomento : que a eondlçlo 
exigida i ama garanti* óontra aedi Soo Idades oom 
qne terida Intar o governo, no eaao da eompanhia 
reensar-se a eentinsar a faiar a oobranca do im- 
posto, 

Bm primeiro lagar, nlo é provável qne o facto ae 
realise, por isso qna as eompinhias tem Interesse 
em faollttar a entrada e daapaobo das mercadorias 
que proeoram ae soas linhas, e qne alo dar-ae-hia 
■• o governe tiveeao de erear agaaoias arraeedadoras 
da Inpeeto, eoattgoàa is eslagSss dse vias ferreae ; 
aUm diaae, aiada qne tal aeoaleeeaaei ale fleari» o 
gevsrao impossibilitado da faiar a sobraata do Im- 
posto. 

B' verdade qne, aéees easoi e goverao arresadaria 
'1    a impeale an ooadifBae  menos vaatejosaa para o 

twKi aias isle alo pdla legitimar de modo algam a 
preteaçüo dó goverao—de aiigir qne ama oompa- 

' ^1       aUa parlienlar, organiaada para « oa tabele ei moa to 
• ensteia da ama  estrada de  ferro,   aeeonatitna 
Bgeals do fleeo aa sneeadasle de impeetoa. 

OeavlmoB em qne todo privilegio imporia nna 
:.'>'   aseapçla i regrada Uberdade, qne deve presidir<s 

'•^^y   telaçSee soeiaes, eqne, por ieeo,  ale deva ser eén- 
w!. - eadide asm eaadicAee qoe eompensem asm raatrieçie 
./'l'^:' A liberdadei ennpre, por4m, aetar qne—aã aa eem- 
á-'    ' paaUaa da «atradai da (erro goiam da privilegioe. 
')fS{   prestam  tàabsm importantlãsimoasarviçeaaopn- 
'-,<-..   Uise, am fsral, aaáin eaaio ao governo. 
il";'   ■   K aaaittqnealiasaatie obrigadas: a traaaportar, 

Ifalaitaaiaata, aa malas doaaenaiee a aaoa eoadne- 
taraa t a 4ar pssaegsm gratia a depa paeeagriroe, 

');   'todea sadias, iada am seiviee do goverao: a pdr 
-     lamadiatamsato i diepaeiglá do goverao per meta- 

.;!^     4t doa prsfsa da tarila aatabalaelda, todoseam^M 
"   da tianaperla qaa paeeair, qnaada o governo tiver 

K'V.'   -Is »mi<M- twy» parm alfamá parta:  a traasportar 
;^;~!'    ea pressa a aaãsreapeetirosgnardae,  oom a aseãe- 
?'V ' áaria aecnreaga, ^aesbndo por esta Barvigo a msta- 
''^.. -' '^ ia praga paige'pélò'pãU!wi i ter am flo de asa 
^k:  tsletf^kaaanipraprompto para» áarviío da ge- 
'fV-f:-- varaa; a.^aa^ofl» ealoaea pela asatada. das pra- 
'■'^'^'•^'V^taã paMagaas daS* üVssaíi "eniapriáde aatar 
:^í'?.;. ^M i oéafMUa': PáalUla,-- a^Mt^Ms^^aú^;. n^ 

araia-daa'wtiigi^M'^^ ■'"■■■■"**■-■ mt-fi'."». 

idas da ferro, sigosam de piivileglos, eatlo também 
onecadav cem certos aer viços. 

Entende o governo, e oom este aProuincia, que 
os oiiuB DSO elo bsatantoa : é possível qoe tanbam 
TBsIo, meã onde esta falta-lhes completamente é 
oom ralaglo i campeteneisi i^ne o governo pretenda 
arrogar-sa de anuoUar dlreitoa adquiridos pelas 
oompanhias em virtude dos see* privilégios. 

Bm todo o oaao, é oitranhavel que a Província rfa 
S, Paulo ae colloqoe aõ lado do governo qaendo 
este arbitrariamente, ofTenda interesses a direites 
respeitáveis, quaea os de uma companhia que presta 
relevantlealmoa aervigoa ao publico. 

O que é eerto, i que ao governo, e si ao governo, 
compete a responsabilidade Ipela demora qaa est< 
havendo na ocnstroeglo do ramal de Itatiba. 

Si o sr. ministro da agricultura ji^nKo ti- caao dafllisçlo natoral, entre dole vereadoras, a Isij 
rossedito que a morros ida de entra como ole-lque Ulpiano dixia tor sido ensinada t todos os ani- [ 
mento principal.nos negócios com o governo,' 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE SAO PAULO 

Campinas* — Temo» as foltias publi- 
cadas liòntem. 

Refere a Qnzeln: 
«Pelo conliocido pharinacoutico sr. Joa- 

quim Corrda de Mollo, foram obtidas as al- 
forrias do duas escr;tvas portoiiuentes á cxm^. 
sra, d. íüiia Eufrozina Nogueira, tondo en- 
trado aquulle senhor para esse fim com a 
quantia de 2;500$, em signal do gratidão pe- 
los bons serviços que essas escravas presta- 
vam á sua fallucida mao. 

* Uma das escravas conta já 40 annos mais 
ou menos, e a outra «arca de 14. 

a — O sr. delegado de policia terminou lion 
tem o interrogatório dos individuo.s Clocnen- 
te Antonio da Silva Araújo, português, Pe- 
dro Larot, francez, a José Montanoro hosp'a- 
hnol, e não Montanhez, como hoatem publi 
oamos, os quaes como se sabe foram enviados 
pelo sr. dr. chofe de policia como implicados 
em crime de roubo de jóias nesta cidade. 

Entro as declarações que fizeram ha as se- 
guintes : 

Em primeiro lugar que nunca vieram à 
Campinas e que é agora a primeira vez que 
isso acontece. 

Que sabem que se deu roubo de jotas nesta 
cidade, por terem lido nos jornaes ou por ou- 
virem dizor. 

Um doUes disso que attribuia a sua prisSo 
a pura invenção do alguém ou á vingança de 
quem quer que soja. 

Com estas declarações terminou-se o auto 
de perguntas. 

Outros os oi areei mentos que appartjçara a 
esto respeito co mm uni c aromes aos leitores. » 

Pli-aolcaba,—O Piracicabano avoadia. 
u. de 9, refere o soguinte. 

A MULHER QUEIMADA —Benedicta Liduina 
de Jesus, de quom por vezos nos ocoupamos, 
.desde que, foi desgraçada e horrivolmento 
queimada : jA nfEo existe. 

Morreu na dia 4 do corrente, comquanto 
fosse socoorrida por pessoas caridosas, que 
acercaram-n'a de todoa os cuidados, desde o 
leito i sepultura. 

Contava 30 annos, mais ou menos, e deixou 
um filhinho em poder do marido José do tal. 

LIBERDADE —No dia 7 do corrouto, a oxma. 
sra. d. Francisca Maria da Silveira, concedeu 
liberdade, sem condição alguma a seu escra- 
vo du nome Paulo. 

DKSASTRE — Hontom, na rua dos Pescado- 
res, o ingênuo Henrique, de 5 annos de eda- 
de, da casa de nosso amigo o sr, Joáo Caldei- 
ra, rocebeu na cabeça um couce d'um cavai- 
lo quo vagava som conductor. 

CoLLECTORU OERAL — A d'esta cidade ar- 
recadou no mezde Abril 6:61ii$345,dú3p8ndou 
1:095$2^ eraandou para athosourariadefa- 
zonda um saldo na importância de 5:517$593, 
sendo em uma lettra contra o Tliesoiiro de 
614$593 e 4:9025999 em dinheiro. 

Plraattunungaa—O Aio Branco de 
bontem traz o seguinte: 

A POLICIA E 03 AH3URD0S.—A's 8 horas 
mais ou monos da noito de anto-hontom, foi 
preso pela patrulha e recolhido à cadeia 
desta cidade. Octaviano de tal, empregado 
uo esoriptorio da Companhia Paulista. 

A's dez horas da mesma noito, contra o 
expresso regulamento das cadeias, soltaram 
o mesmo individuo que sem duvida foi preso 
injustamente. 

Também eonsta-nos que, do sr. dr. chefe 
da policia, veio ordem expressa para ser.ro- 
colhído Ã cadeia um criminoso da morta que 
passeia franoamente pelas ruas desta cidade, 
e que o sr. delegado de policia, nSo cumprira 
a ordem de sou superior, por alf^ucm lhe di- 
zer que nilo o fizesse. 

A serem exactas estas informaçSos, bem 
vamos que nflo cumpre oom os seus deveres 
osr, delegado do policia, quo opera por de- 
terminações do outrem coro prejuízo para o 
publico o desobediência à autoridade supe- 
rior. 

O que dirá a isto, o oxm. sr. dr. chefa do 
policia t 

ENFERMO. — Acha-se gravemente enfermo 
em sua fazenda, o nosso prestimoso amigo 
sr. tenente Antonio José de Araújo, chefe do 
partido conservador do Descalvado. 

O tà\x estado ã melindroso e reclama sArlos 
cuidados por parte da scianoía e de seiu dea- 
Telados amigos. 

Itú—Da. Impreixsa ítitana de hontemi 
tiramos o seguinte : 

LiurtDAÇZo DE C0MTA9—O capitso Agosti- 
nho do Souza Neves qua desde 1878 deixou 
de exercer o cargo de collector das rendas 
geraes e pmvinciaes desta cidade, só no dia 
87 de Abril flndo, o depois de . miiitos esfqr- 
ços, consognio liquidar peraàta o thesonro 
provineiíd as suaa contas, qoe foram appro- 
vadas, sendo-Ihe concedida plena qaita«lo e 
bvxa «a iSança. prestada. ^Guoa;^ aimoa. gas- 
tou para liquidar às snáscoataa çom:, o.,tli«T, 
•onro provincial ò sr. cápitió Sou» Neves, 
áwah^flá ■mda.eaparani para liqaidal-aa-.com 
4itewiiraria.defa»n4»:?.t\-.    v-:':.:;-" ' 

nós estranhar!amos o facto ; hoje', poróm, lí- 
mitamo-nos a dar parabéns aos mais expertos, 
isto é, aos que servem os cargas' de exacto- 
ros sem prestar fiança. 

BOLETIM DO'DIA 
Não se entendem 

O engenheiro Callaga, demittido polo mi- 
nistro da agricultura por imposição da ad- 
vocacia administrativa do sr.^. Üoria, genro 
do preíidenlc do conselho, obtoVe^entra outros 
attestados, os seguintes, assigiiados por dous 
preaídentes de província, sendo um' delles o 
sr. Soares Brandão. 

Estos attestados foram Udos no senado, na 
sessão do anto-hontom, pelo senador Correia, 
que demonstrou cabalmente 'com oUes e com 
outros muitos documentos a revoltante injus- 
tiça praticada pelo ministro para satisfazer a 

hedionda exigência da advomcia ndminisira' 
Uva. 

Elis o attestado do sr. Soares Brandão : 

«Attosto quç o sr. engenheiro Francisco 
José Gomos Callaça, durante todo o tempo 
um que presidi a província das Alagoas, 
exerceu os logares de engenheiro fiscal da 
extincta. empruza da via férrea de Maceió 
ã Imperatriz e de engenheiro da província, 
sondo esto ultimo cargo gratuitamente. 

«Mereceu-me sempre este'funccioaario a 
mais completa confiança, serviu com inexco- 
divei zelo, revelando, além de sou amor ao 
cumprimento do dever, a maior 'dedicação a 
tudo quanto se referia ao progresso do sua 
provinda natal: pelo que nfio encontrei me- 
lhor auxiliar em minha administração. 

■Palaoio do governo da província de S. 
Paulo, 30 de Março de 1883.—í'i-a«t;isco de 
Carvalho Soares J!randão.» 

Eis o attestado do presidente das Alagoas, 
e o que disse o senador Corrêa sobra esse do- 

cumento : 

«A' leitura do ultimo dos attestados devem 
preceder algumas observações. 

Trata-se do actual presidente da provín- 
cia, que deve conhecer os factos relativos á 
estrada de ferro das Alagoas, tanto, polo 
monos, como o nobre ministro da agricultu- 
ra, o que nSü podia attostar, como attostou, 
sL fossom, como faz presumir a portaria de 2 
do Abril, justificadas as allogaçõus contra o 
engenheiro fiscal. 

U presidente attosta nos termos que o se- 
nado vae ouvir, continuando a ser delegado 
do ministério actual (/e): 

«Muito zalo, muita actividade no cumpri- 
mento de seus dyvoros, como fiscal da estra- 
da do ferro da Imperatriz e da navcgaçüo 
das lagoas, é o qua tenho observado no pro- 
cedimento do supplicante. 

«Attosto mais que sempre o tenho encon- 
trado prompto a prestar serviços á província 
com a melhor ventado o o maior desinteres- 
sa, o quo é geralmente apreciado o estimado 
como engenheiro distincto e completo ho- 
mem de bem. 

Maceió, 14 do Março do 1883.—Joaquim 
Tavares.» 

O SB. VIRIATO DE MEDEIROS :—Engenhei- 
ro distincto e homem de bom, não ha .duvida 
alguma. 

O SR. COKREIA:-—O nobre senador pola 
província do Coari confirma o attestado do 
presidente da província. 

O SR. VIRIATO DB MEUEIROS :—Som duvida 
alguma; por essas mesmas qualidades foi de- 
mittido. 

O 8R. CoRRKiA :—O nobre senador accres- 
centou o que eu não tinha dito e nüo preten- 
dia dizer, porque preciso de informações— 
que foi por essas mesmas qualidades que o 
engenheiro foi demittido. 

Ü nobre ministro deve dar, sem demora, 
as explicações deque o senado não pôde mais 
prescindir. 

Para o logar de agente do correio do Rio 
Claro, foi nomeado José de Campos Negrei- 
ros. 

A vlce-prosldenola em cheqae 
O aiat do ar. vice-oonde do govorno da provinoia 

á tal qaa tamo-lo visto levar toda «spsoio do ohe- 
qoas do minislorio na partida da aadras adminis- 
trativa «m qno B« aoba omponliado. 

D'ahiqnam mandoa o aympathioo fidalgo mottor- 
sa om jogadas taas I 

Em voa daa brilbinlaa viotorias ao taboloire do 
xadrai, doa astrateciooa planos para a tomada do 
rsi, da rainha, das torras, dos eavallos, dos alfis oo 
dos poOas do paMsiroeoBtrarioopara a dafezadoB 
aaos i em *BI daqaalla faadtleolado tabolaito aoada 
tio fostoias partida* jogava. vsr-M hojo radnsido, 
alia próprio, a aobra visaoada &nb>aan, on i ta. 
bela qaa nlo jofai aa i aaastaala «haqaa-mata aa 
peaifla da nlo aa palsr aavai asa aar aemida I 

Vanaa auioando diarianaata os rarasaa da viea- 
praõdaal* da Ilá, eom grand* paaaa do vioa-«enda 
da provinela. 

A partida administrativa qaa pardas hojo ara 
raalaaat* nnito arriseada. O sapplanl* do sr. Soa^ 
raa Braadlo qnis, aada nw* aada ■•noa, podando 
aadm dar ponto* ao jnit da paidaooBsailia,r«votar 
o diralta pátrio lagolador da lagiíioacio dóa Blhas t 

Mana iatnlto propoi ao gOTarao qaa a daolaraclo 
d* flliaflo per ama aaaaramnaieipal aatabalaea*** 
a Itgitiasfia. ■^oaasafniataaaala, at ralacSa*ja- 
ridioaa itatra a paa a. a Ilka I .^   '/ 

C*a*la-aaa qaá aa atteia dirigida,aa gavsraa palo 
riot-aaisda, p^ignafara alia si, «aad* aai boB*a 
aa aniaria'àa->araad*r aa'haaM.pã<lar.«a-ia, 
fradiiilnda-aaaaaffaitMilatagitiMatlài^pliBÚao 

mias... 
O sr. LaSo Valioso, ministro do império, qno ji 

nua vss—man^^a velar a estatoa da jnatiga», IOTS 
novos assomos da pudor jnridlco o ospadio ao sr. 
visoonde da Itú nm aviso oujo flal raiamo i o *•• 
gain to: 

—Dsise-ss da aassadaa o eompnlso o* oompan- 
dias da direito em vez dos mmnoaes do perfaito jo- 
gsdor de xadras antes do mo dirigir oonsultas. 

Como do aostnme, damos am seguida o daeomonto 
oomprovativo doqae avanfamoa a segando o qaal o 
ministro dedlara qna a UgUimaflo dos fllho* aó se 
&z nos termos da lei. '' 

Ell-o: ''-^^ 

1.* Direotoria do mloíaterio dos negoelas do im- 
pério. Rio de Janeiro em 7 da Maio de 18B3. 

Itlm.eexm. sr. —Bm HD1II(IO da dnvida oonstan- 
ta do oSeio deaia presiJanoia datado do 23 do mes 
findo, sob n. 15, relativsmante ao aoto peio qaal a 
oamara manicipal da villa do Saaaorro deixou de 
deferir Jaramenle o dar posse ao varaador Germano 
I'ereira da Toledo, por já tar elli aisanto o vereador 

liado, qoe, segando allege a dita 
deelaro a v. oa. 

ae a diaposiflo do art. 2j'da lei da t° de Ontnbro 
de 1S23, prohibindo o eieroieia oonjoncto na meima 
oamara de pai e ãlhoa, applice-ae a alia-lo legiti- 
ma, on aes filhos natoraas resonheoidoa regalar- 
meale, e, desde qne por ootro modo pratande a re- 
ferida corporaçüo provar eata faeto, nlo pdde aer 
mantido o acto qua praticon, negando ezeroioio ao 
primeiro doe referidos vereadores. 

Xeata conformidade V.  ax. provideneíarj.—Dens 
Ínarde a V. ei.~P«ilro  Leão  Velloio.—Sr.   presi- 

ente da proriaoia de B   1'auio. 

JoSo Pereira de Toledo, qoe, 
oamara, á filho natoral oaqualle, 

Foram nomeadas as seguintes autoridades 
policiaes, para a fraguezia do Rio Feio, do 
termo de Tatuhy : 

Subdelegado 
João  Machado da  Silva. 

Stipplenles 
\' Fernando José Perpetuo- 
2" Simão José de Oliveira. 
3* José Affonso Pereira. 

Policia A risca 
O enbdelegado da Penha, paroohia desta eapital 

deo dnas faoadaa no Ssoal da oamara munioipal. 
O faoto foi deaunoiade pala imprensa, proeadeo-sa 

a aoto de corpo de delloto, e a folha do governo sam 
eontesIST a aecussgRo, procaren simplaimsnta jatti- 
floar o erimo, diiando qoe o sobdalegado fdra tam- 
bém asbordoado pato Sssal I 

Entretanto, o anbdalegado nSo foi demittido, eon- 
tinoando no eieroioio do eargo I 

Esta Bobdelegado ji foi prosaaiado a demittido 
neela maama silnaflo á bem de servigo pnblieo o 
logo depoie novamente nomesdo 1 

líto aspáramos providenoias. 
Baaa anioridade hója mais do qus nnnoa maraoeri 

a plana oaoSasfa dos aetaaee governadoras. 
Um snbdolegado qaa d£ facadas á om benemérito. 
Com eerlezi o ohefe da policia vae propor ae go- 

verno qae o despaahoBi—< elle anbdetegado—óaval- 
leíro-de Chrislo. 

Importaram em 26:346$450 os vencimen- 
tos do pessoal emprogado nos trabalhos flo- 
rostaes, consorvação o reparos do estradas, 
abastocimeuto d'agua e outros serviços á 
cargo da Inspectoria geral das obras publi- 
cas do município neutro. 

Requerimentos despacbados 
pela presidência 

S de Maio 
De Lui:t Augusto de Araújo, 2' official da 

3» secção do thesouro. pedindo uma gratifica- 
ção emquanto estivar substituindo o chefe da 
mesma socçSo, que se acha em commissão.— 
Ao thesouro provincial para nos termos do 
parecer do dr. procurador fiscal, mandar pa- 
gar ao supplicante uma gratificação que 
reunindo a que tom como 2' official soja egual 
ã do chefe da .secçilo a quem está substi- 
tuindo. 

Do Eugênio Vochio. '4° -sargento do corpo 
policial, pedindo baixa do serviço.—Como re- 
quer, dando substituto. 

De Josô Pedro G. do Moura Lacerda, pe- 
dindo 15 dias de prorogação de praso para 
entrar no exorcicio do seu m agis to rio.—Como 
requer. 

De Luiz Spinell, pedíudo ser naturalisado 
cidadão braüileiro.—Provo ser maior de 21 
annos. 

Do Joaquim Mariano de Meira, (3* despa- 
cho)'—Não tendo o supplicante tirado a por 
taria da licença concedida por despacho de 
13 de Janeiro ultimo, só poderá obter o t^ue 
ora requer, provados com attestado medico 
os encommodos que allcga. 

Da sociedade denominada Egroja Presby- 
ter i an a,ped indo approvação de seus estatutos. 
—Complete o sello. 

De Maria de Nazarath Solano, professora 
do bairro do Feital, em Una, pedindo que seja 
registrada na secretaria da instrucçSo pu- 
blica a sua portaria de licença.—Informo o 
inspector geral da instruc(ão publica. 

De Joaquim Antonio de Camargo, pedindo 
que seja desligado do Instituto de Bdiicandos, 
o seu filho.—Informe o director do instituto. 

De Eduardo José Pedroso, pedindo releva- 
Çloda multa.—Informe a theionraria de &• 
tenda, 

Do conogo Antonio Corria Leme, pedindo 
para aer admittida no Seminário da Gloria, 
uma orpbs que tam em sua companhia—A 
directora para opportunamento attender. 

De Caneza Lnigi, (2* despacho)'—Nfio tem 
lugar o que requer. 

De Manoel Policzí, pedindo baixa do sei> 
viço do corpo policial..—Como requer, daadò 
substituto. 

De José Athajde, professor em CacapaTO, 
pedindo lõ dias de licença.—Informs o íns- 
peotor geral da instrucçio pnUica. 

De Alexandrina Gonçalves de Moraes;-, pe- 
dindo ser removida para a cade^ da'cidade 
de Mogy-mírim.   laem.      .-   :'.':;" .'     •, - 

Dâ' Leiiconi Antonio.e otttrw./oolònoa ..iUr 
líános, pedindo' pái|améitto\dik gratlficatlo' 

que a lei conceía.i^Dlga', b'^íéBÔuro:'piOTtn" ^ 
ciai. [/'..'' v! .'-\í'^ ")v;-'.^!^'.y':,    ,-^J 

DeSitterio Giuseppe fl'oiitiwí.ííTdeípaoaoJ ^V 
—Satisfaçam os supplieantéa as'exigenctáa do f»'' 
thesouro provincial.' "'T-'- ■ ■•'''■■"):'-t''^'!it'i'^ "^ 

De Zahiní Giovani, [Sr despacboj.'AAo the- 
souro provínoial para pagar nos'ter.ffloa.da sua 
informação. ..'.: ■,■■",,."-, 

DeJosé Mariade Albuqüeriiuè'BÍiain, (S* 
despacho;.—Idem. ■•>'....,,'::■",      • 

De Baroni, suá mulher, e oütrós e(^onos 
italianos, [2* despacho). ^Provém .'que a^ 
acham empregados na lavoura.-. ■^■',,"''■' '■     ,   í 

De Romanato i;Antoniq,(2* déàpàçha].—NKo 
tem lugar o que'requer.".    .■,■■■■'.■. ■■'.■..■. , 

I)e Antônio Luiz uarques,'.api;éSjentaildo aa 
féri&s dos trabalhadores dàa' obirais^da^caral- 
lariça do quartel de linha.—A thesouráris de 
fazenda para informar. ';.   . 

Da irmandade da Santa Casa do^^Miaéncor- 
dia de Campinas, pedindo approraçlo. do Mn 
compromisso.-Ao sr. desembargador procu^ 
rador da corúa, soberania e fazenda-'naéional 
paraemittiraeü parecer. '■'''' ■,■■'!■ 

O Yago 
Sobra eata nova opara de Verdl, pablleoii.áOaHn. 

riera delia sara o aagninte teiogranma'da.Paria 
c Apazsr do desmentido qna algo as joriiHa ita- 

lianos daiam á notíoia do qua Veidi < aa oeanaava 
em dar a líllima da mSo ao V<WB,.parto para Oaaa- 
va o director da Opara, er. Vanoorbail,' afla da 
ajustar como maeatro sobra os meles da faiar «aa- 
t»r sana opera qaanlo antea. > 

Todaa as vaiea. diz uma folha de HlUe, qae naa 
Ini a èaperansa da ver em aaaoa nn sova trabalha 
ds Verdi, aaoiimoB qaa sa nos dileta O ooratlo, par 
eatarcos oonveanliloa de qae a arte muelaál Ita- 
liana piecisa muito do sSpre TivlSoador daüsa graa-* 
de geaio artiatioo. .i 

Foi, porlaeto. Cora immeoso anthaaiaamo qna tl- 
vamoa sonhacimento dsqnolle telegraiana | se o ir, 
Vanoorbeit sabo de Pariz para.adquirir a.dlraita da 
exbibir a nova opera, é que tem fnndadaa asptran* 
çaa da o conaeguir ; mas iafaliimanta na (ra|- 
meoto de certa earta dirigida pelo illnatro ãáastrs 
a.um eeu amigo, vem novamente telhar isnoaaaa 
esperaDgaa. 

Eseiave Verdi—e a earta i raeaatlasima 
< NKo quero reaemegar, a sempre, qaa poder avi' 

ta lei entrar em negooios, qne eampra ma eànaaa 
aeneaborias. ■ 

« D'aqui a poucos maxee oompleto 70 aanet, a 
oreío haver adquirido o direito de gosar am pai aa 
poueoi annoi, ou aa semanas, oa es dias qne alada 
ma restam. ■ 

Refariodo-se i visita da Vaaoorbail, a naaetra 
depois da expor os motivos psloa qnaea alo eeavaa 
so ar. Vancorbail faier rapreientar o D, Carlói aa 
o H'goletto, diz que aBoal alo chagaram a nn aa* 
câidu, e termina aasim : 

« Convinhs-lbe (a Vancorbeil) ama opara aevaj 
Othelo - Verdi sempre a deaomiaoa aasini—oa qaal- 
qner onlra, mae eu oio   quero fasel-a. a 

De  Indaiatuba reclamam providencias en 
garantia da segurança individual. 

Ainda que a única autoridade policial alh 
ex.btente, residisse na povoaçSo e qiiizessa 
fazer alguma cousa a bem dá segurança in- 
dividual n&o teria uma Rò praça para auxi- 
lial-a! 

Si nSo ha praças no corpo para o ser- 
viço publico mandem vír o soldado que so 
acha nos Poços de Caldas a fazer <w 
mais vis serviços domésticos, sem ürar d(» 
corpo, dia e noite, a farda militar, e en- 
viem-u'o para Indaiatuba aonde elle poderá 
prestar serviços públicos, que nfto envergo- 
nhem-n'o, nem causem indignação á popu-'. 
lacão. 

í€ 

O  ministério da fazenda commnnícou i - 
thüsouraria desta província que  ficava ap^' 
provado o contracto celebrado com a compa-' 
□hia do navegação Paulista, para O arrenda- 
mento de uma parte dos terrenos do eztincto 
arsenal do marinha, om Santos; remettando-sei, 
por esta occasião, á mesmathesourariá,iãtii 
de tomar na consideração quelbemerecer,o 
requericnento em que  a referida companhia;' 
pede permissão para levantar no menclonad» 
terreno um galpSo para abrigo da.'carga da ' 
seus  vapores - 

Eleição muololpal 
De Piracicaba recebemos o  seguinte tele- 

gram ma : 
ELEIÇÃO DE VEREADORES 
Camargo Salles (c) 19    • 
Ernesto Coelho (1) 52 
Luiz Queiroz (r) 45 '-' ■ 

'-V 

■ ■ ■% 

0 Tymbtiribd, de Rezende, em o sen na»' ,'{-'. 
mero correspondente a 8 do corrente, di lí - "■^; 
seguinte noticia : .■ ■.•;,;:'; 

■ Falleceu no dia 4 do corrente, nesta ei<^ :.-^^'; 
dada, victima de um accesso de hydrõpho-' '.>' 
bia, o sr. Manoel da Cunha Braga, emprága- ' '\Ü| 
do em uma fazenda deste município.    . .   '.^ir^' 

1 As inforroaçdes que colhemos relativa- V''Ji 
menta a esse facto fornecem-nos o seguinte: ':'...r}y^ 

« Em flns do moz passado, Braga, foi vi-;' 'C^*^ 
gorosamenté mordido por nm porco que pre^.: '^'^ 
tendia matar; poucos dias depois desse acoi*.-'^v; 
dente, manifealou-se em todo o sou'anga,"'."T!-ií 
aquella terrível enfermidade :que nò'.dia;4'' .V'^ 
lhe produziu a morte. . '■'':.,;■!,;.■ ,,0j 

< Em relaçSo ao boato deter sido tnor^o;À..'r:.t> 
por um cOú hydrophobo, ÍBfonnun*~DÕe;t^^.\ V:;^ 
bem qneé exacto, mas qae IMM'Ueu^aa^-'^'■'■V:'^. 
ha annoa e entretanto w agora 4rqiiiiK^:>|-ã*a-^ 
claron a acção da moléstia, qa^. pdd6'.tamá< 
bem ter a sua origem, na nsoraadnra-.dO; .',; v:? 
porco. » ";:' ■    .'i',^': '.>.;i;^'-"';/'-'^'^?:^iv.v 

Náo foram agraciados os segaiátèa rAot:at'.^i'r.>'^ 
Joaquim Olympic Cesar Chavei,' 'omtâàm*'■"''W 

nado om I de Setembro de 1882,'aqoatrò'v y^^ 
aiínos e seis mezesde piisiocom trabalho«'^'-''^Vl 
mnlta da 12 1/2 %. em Tirtnde^da^MMlá'^^'^^^! 
da-.RilaçIode S. Paulo, poroHmo'ile'roubo'-^'-ia 
etMnnBttidò a 3 de PeTeroiro de 18»: ■:: r-,^';í^% 
' Antonio Bneoo dá Silr«,'^-eòtadauudoV'iMR'|p|^ 

17 de SetemVrode 187S^'alOaãnciaíÜirU^^i^ 

, «oaaattí; 
do a 7/ dô Blatço--dó«émoju»o;, >,---^r.- ":;'.: /i-r 

:. :-. V>.JV--.í-íV--;í^'í''.VíÍí^í&#^ 
.■-.. ■.■i;■.■^^í^^V-^3rí■l^E^■A«JHt<a^fca*3.'SafflKftiísa»«^ ('iasesf 



ii aõeBialo;-^ ■■■;..-■-■:--.- ''. .-XtüeaíaoraPla de Fazenda'..    dia 18, do .nora». Manoel  Gonçalves  Lessaviv.^"-" ■;'■    Dia 28  '■■■■"",■■,. -,. ip(':A'lí'ÍÍfc^lÍ¥ A   IkA    11 IA  , 

ill 1)11 KlU ,^ii : ,'- . ApiadadodovDaio embaraço,. meUBdaroa collegaa, 
ltJa'<''.- vaiiKe(l|r'< vòswdUpOBígio oa uieoB Ulauloi |iae- 
j^v.'^. tiMi.par» íoraeéflr aa qaadrinhaa eon qaa as ds- 
E'i'"'''''' veuaordiar áiameadau. Sa'algam de- vdj daati- 
Fl' '-". niú^algiima bala toar. bailo da MaafthúbaS: aqai 
V'i.:'!,>' .'TM'dalsoorHpwtUo veraiolio : 

I'iiY   f-1 ; t, biíiúii flUio» pídaoogoa. 
'^ «'Oatr*OKdaÍt»atoidyllio... 

«B'.oMM da ts diísr: 
'-'-'■ Quantum mnlaluf, ah illio I> 

;:;;;'},',.       < M agora, dsitii longa a modaitia a para aqui va- 
ria* eniraa qQadraa, qua appUoaraia am Campo : 

« Sob a prwilD doa mlorobios 
a A ddada «hora a gama.. 
( Docn-Ms toda* aa juatai, 

í^ ■ "«iBaluriya adaHygíena. 

■ Hal a aurora «aa roíando, 
«Já Tan cantando o Rozando, 
< Ao* b«ia-ta-Tl» a raliohaa 
■ PblloMpbia aaiiaaado. 

« Chriatiaao do Conielho 
« Nlo oali sar... NIo qaii f Hom'eaaa \ 
■ E*eab»ça**Di eoasalao f 
c OD ooaaalbo MB oabegay 

« Saíra, 6 dia 3 da Maio 1 
■ Dia da faalas e riso! 
< Da aberlara daa camaraa 
< Da faahainanto... do Sizo 1> 

Dalioadua noa ooneaitoi, alsva«3o no diísr, tolica 
BO fundOí Bobrau nas rimaa, erros de metriSaacio, 
Saanta* qnalidada* lanamaandam o genera litlara- 

ioaoBhaeida vnlgarmanla peU dasignsfSa—oe-sai 
((«tarubtía, aBCoatrain-aa da aobajo nai qaadrinhaa 
qaa ao laitar efforofo. 

Sofottaram—laitaraaonfailoiros,—aaaanatfladaa 

'ij'iíj',i.'f."-- 

:Jt-'';■;-./(.•■■ ■■■■ ■■■ 
V\!.-!.~:iyí^ • 

10 
José do Eyyple.* 

Mjíí''  ■   A03 requerimentos do dr. .'oüo Guiüiemii- 
IMÃ"   no, medico italiano, resídenta jiesta provín- 

cia, pedindo; no 1'para eiLercor a medicina, 
lodepeodento de exame; no %" quu lüi; fússe 

^l~'.;    concedido fazel-o eihibindo a pi'ova que era 
VíA-fi' tjxígidaantesdodecrato n. 802-1 de 12 du Mar- 

ço da 1881. a que ia refere ode n.8387 du 19 
deJaneiro do aano passado, deu o ministério 
o seguintj despacho:—Dirija-se ao  poder 

. - legislativo i, quem compete resolver sobre o 
assumpto. 

Deiapacho leitoso 
Doopasbo da < d* Maio de 1833, segundo o qual 

daelara o ir, da la Paliiis, perdio, o ar. senador 
d'Arila, mnito alto a anblim»do ministro dos nego- 
oiéa da agríenltara, oammarcio a obr&s pubticaa 
qa»! aagnndo a divisa da sitnifio —.IfutAeus,/iri- 

-:   mtiroM Inii,—alo admitts que o* particulares lhe 
'   qntímin paaaar a perna: 

«Caotaae Joiá de Oliveira Roxo, pedindo o esla- 
bolteimanto d» nma oatatSo na eitrida de ferro 
D. Padre II, em Minaa, entre os pantos danonina- 
doa Bemflca a Chapío d'Uvaa, para dahi podarem 
alio • oa aans vizinhos enviar og aauí productoa ao 
mareado dacdrta.—A diitaaSia sntre Chapao d'U- 
vaa O Bemfloa é de 14,6S0 metros ou pouco mais da 
dnaa legoas, ficando a faieiida do Buppli<»nli» a ma- 
BOS da onia legaa da aitatSo do Chapéo d'Uvas. &' 
poi* paqnsBa a diatancía da fazenda do supplicante 
a nma OItafle da aatrada da ferro, ã tSo curta que 
«Mo aar neilítado o transito por qualquer meio 
Mta grande dispêndio. No antratanto a nova esta- 

'i^''. çla,' qna pada, trari ao Estado a deipeza de 3 a 
íi-fi' 4-000$ oom o pesaoat, além da despeia com os ob- 
^J:-'' laotoa da consumo e com a conservação do ediScio e 
^^' doavioa. Além dieso, o transporte do leite ji dú 
W'':-' projniio, por causa da baita da tarifa quo á cobra- 
W'j'-- da, o aí ia fliesia a nova eeta^o pedida pelo aup- 
W\-'-'- ■' plioanta aò para faoilitar o transporte do leite, fará, 
P'V' . alio nm melner nogoeio, porém o estado angmonla- 
&\' li O aon prejoiío. Nestes termo», indsãio o reque- 
Sp,    rimentode anpplieaBto.a 

'/%'' Dia  a  Folha  ATasa  qna nm jornal de Lisboa di 
fl^ ' -'. sotisia da BB dnallo qoo honve BO mez paaeado era 
t\§< -'- Liaboa, no Campo Grande, entra doas raparigas 
;-Si'''' BBita oonliaoidaa, o habitais das esdeiraa da Sio 
ílft:''-  ■Carloa. 

A pemUrteia origineo-sa n'aqual>o theatro, per 
«ania da rapreaantaçto do Fausto, 

Qoandoa oantora, que fas o papal da Margarida, 
aatroD an soena, uma espectadora, ispariga oa- 
teaamira, íraniina e muito alegante, que alii.se vê 
qaaai todãa aa nentos, aiolamon : 

' ^So la paado aafrir ! Na tiane enerpo de Marga* 
rida I E'a maa nna Maria da Puenta... oomo loa por- 
'tngnaMidiceB I.. 

OnUa Hpactadora, também haòiluda, mas alta a 
BBtridai ratoiqulo logo OOB azedume : 

—Cono BO lo tioBaa, no ta gnata qnien tanga 
«Barpadomojort...   _   _ 

~ÍJna dieaa lo, balaa de piarnat T !... 
. E aa dnaa qoiíaran logo pegar-sa ao sdeao. 
'  Variol rapaiea, porioi, aeeom mudaram-as a, para 

. ariUr an aaaaadalo, eonveaceram as duas antsgo- 
'^(i V BÍalaa a qna raaolvuaau a eostenda per nm duel- 
"•'■'■■   ta... a aAoM, oam todas aa regraa da arte a praxes. 

. Awin aa fez.   Homaaram-aa padrinhos, ajusla- 
■i,-    nmf a* eoadieSea, a BO dia aegniate, ao meio dia 
^-'   loailaiin i» e dnallo, n'oma da* mas do parquo do »uf.-. roauaoa 

fãf!'-, CaBpoOraBd*. 
SS'-':  ■   Batar Síj!'-': ■ Batoram-** aa dnalliatai durante sete minntoa, 
|i^.: ^«abando a vistoria i nenés corpulenta, que úooa 

BBMaa.oam doia ferimentos (vnlgo rasgues) no ves- 
^^■f'^i iMofao paiao qna a entra flcon oam o olho esquer- 
"'■''•'-' da nnlto aoBtoie o eoB aa rasadas unhas da sua 
v'v 'advâraana mareada* em diversas parta* d.) rosto a 
WK%VAM brajo*.  ^  

Declarou o ministério da fazenda á ttio- 
W^^. aonraría desta província que, por exercícios 
■"'   findos de 1882—1883,  fica-llie concedido - 
jlvjcredifo da S38$190, para pagamento cia con- 
^v grua vencida, de 12 de Setembro do 1880 a 

^My-M de Jdnbo de 1881, pelo padre Marcello 
fái^r; Aununzíata, na qualidade de vigário encom- 
^^'■-'''mandado da paroc!iia de Campo Largo de 

"JÍrbtaw do Banco do Brazil 

|f;;\ ' BMnnBCBÓa o aagninte; 
aNa tkawnrarla d* faianda impognam boja aa 

I teta básM. do íoOtOOO a da padrle verde, 
HaaadnUaa qna.; Sa ha on nloraiffas jos- 

~^|H'ÍM aqMU* tapartlçla aaain preotdar, jgnora- 
"^ '■! • V*'^ wdada * qna tal mádida tam eassado 

~;:j;^VMtfar •■bfíntó.áaè.preoniaderaa da eollaetora*, 
|MB'liàlliariíB úrtheiaBraria aaliada* da conta* 

'«QBUÍ*'dÓ aam'^rvaaata BoiíB raelama^o, 
^artiiiM àaua pan pAr daaobra^vlaa as pobre* 
"MlliilíiWÁri iatiriírrrtlf— -"T i" alo mal* raea- 
!|liaii^M.'iúlH «a qvMtla. »v : -' 

^^Partun^IiojéparaacAr^os tres inembros 
^^ ownmiatlo do coinmércio do Paraná, qne 
^iiaíii TÍúraA impetrar' ordem de Hitòtaa^cor- 

^'^:ÍpiÍr ao-Tribiiãal ds RelscS'd 

BSODBRIHEHTOS DKSPAOHADOS 
iO ds Maio 

Do ^fanpel Eliaa Lemo, por sou procurador 
o dr. Joaquim de Almeida Lütto Moraes Ju- 
nior.—iJertiflquo-so, 

Do JoséRodriyucs de Oliveira ilineiro.— 
Informo a Contadoria. 

De Rufino Josõ Saraiva.—idem. 
Do major Joio Alberto do Otivoirii Prado. 

—Idem. 
De Adelino Alves Nazarutli.—Expeça-se 

ordem nos termos da informação. 
Do dr. Aurelíano Oliver .\lí:amora.—In- 

forme a contadoria. 
Do dr. Miguel do Godoy .Moreira e Cojia. 

—Idem. 
Dodr. .\n(oiiio Dino da Costa Bueiio.^Dj- 

ferído nos türnios do parecer do sr. Conta- 
dor ; devendo agmirdai- a concessão do preci- 
so credito, que vae ser pedido. Volte ã Con- 
tadoria para apresoiitur a competoulô da- 
moustraçilo desse credito, o suja oUa rouiet- 
tida iio ministério respectivo. 

O Oiario Official do 8 do corranle, no ses Biille- 
tia d'oiiire mer, publica em fraacez, em inglsz a am 
allemio a falia do throno eam que S. M. o Impera- 
dor abri o apresente sessão do parlaraenlo nacio- 
nal. 

Não somas daquelles que censuramos a medida dos 
boletins do Journal O/Jiciel lía 1'Empire cíii llrèíil 
carne medida desnocaesaria o S9m alcance; jotga- 
mo*, pelo contraria, que estro as íoaova;Sas iutra- 
daiidas com grande vantagem na raâasçSo do Diá- 
rio Official, Ügan a da ediçlo em idioma- franeaz. 
qna aempra traz booa artigos, ou restabelasanda a 
verdade dos fsatos relatiroe ao Brazil, tio frsquon- 
tementa ailultarado* no attrangaira em nosso doCri- 
manto, ou fornecendo aos leitores d'alam mir azHc> 
tas e eomplatis informacasH OJtatisticas o legislati- 
vas sobre o Brazil. 

Nio podemos, pois, extranhe.; que a filia do thro- 
no fossa vertida pira 03 três idiamts raferÍdo3, tanto 
mais quando no prasanta accrotca a oircumatancii 
da poder ainda o gibinete Parana;ii£ d.^psrtar (áe\ 
do psiz os gentimeatos de sympatbia e r.pplaosos que 
aqui lhe negam tanto advariiarias ooroo oorreligio- 
oarioB. O bom do homem! E' deixiil-o ner prophe - 
ta, segundo as Sagradas Escriptutas, qne d'atai na- 
Bbum mal nos podaríl advir. 

Mas pori^QO, pdrguntamos agora, não sa abrio es- 
pado nas oolomaas do liolatim d'u1tra-mar para a 
falia do throno om porlogoez a italiano f 

Em portngooz, porqae easa bo'etlm é o que deva 
ser dialriboido em Portugal, donde nos vom os aiai» 
fortes contingentes im migra to rio s; em italiano, 
porqne da Italia procedem, aobretndo para algumas 
provinciís do aul do Império, oi immigranies qna 
melhor e mais rapidamente prosperam, oontribnin- 
do, ao ma.4ma tempo, para a manutenfSo da riqnezi 
o desenvolvimanta do progresso nos pontos em que 
olle sa tem eslabelocido. 

Ainda maia : ai dentre os paixes qua alimentam 
aamigrayEo utíl e proveitosa para o Brazil deve- 
moa contar a Italia eocno um dos primeiros, o ai ó 
praaiaamente nesse paii qna procnram as nossas 
conearrantes i immigra;io italiana a os mais sór- 
didos especnladores deaconaeitoar o Brazil cama 
ponto objaetiro de corrente emigratoria, seria de 
bom conselboada mais elementar previdensia, que, 
tanto DO caso das versSjs da f^illa de throno, com o 
em outras circumstancins analoga-i, nlo ao osqua- 
caaseo Diário Ofjítiai dos esforços qao dove empre- 
gar para destruir qualquer mao effaito a respeito do 
Brazil que tenham prodazido na Italia OH malévolos 
e aulpoBcs manejos alli empregados contra nóa. 

.\ qnestio nlo á do somenos importância eomo 
púda i primeira vista parecer ; am mSos de iuimi- 
gas doalaaas tudo aia armas a a eiperienoia nns 
tem, i o felii me ato, provada da sobejo tal asserto. 
Quanto, por exemplo, nSo tem sido exploradas o 
clima, a raça, a escravidila, etc, cam o üm de des- 
viar do Brazil para antros pontoa os emigrantes en- 
ropêo* qae d'outra fúrma viriam aportar as Dosssa 
plagas ? 

Nio estamos tio pouco, e essa é uma das msiores 
oolpa* em qae a situaeSo liberal iam incorrido, na 
posigao de simplesmente bem reoebarmos os immi- 
graates ; praeieamoa mais e muito miia j precisa- 
mos oomparaser no campe da aoncnrrencia ao tra- 
balho a á povoarão, cercados de todo o prastlgio que 
possa offjracer ao emigraale ouropéo o soa eataba- 
lecimento aotra ndi. E! para leio fiz-ss mister pro- 
ceder bem differante do que tem tido a situae3o. 

SA quando houvermos adoptado medidas activas 
a propulsocae da emigrasúo enropêa para o Brazil é 
qae aloausaromos algama coisa na toaante ao as- 
sumpto. Alá continuaram as eoisas no pé em que 
os nltimos gabinetes libsraes col locaram-nas, sé 
tiraremos ea tristes resultados que séem dar. os pal- 
líativos e * indiffarane» actuaas. 

NSo ó a exclusiva parcialidade partidária que 
nos diola estas observações. Sí é exacto qus, na 
qualidade da partidários, sé poderiamos ter palavras 
da mais forte censura contra nna sitnacSo, a qual, 
apds haver desmantelado todo o servido da immi- 
graçBo, a prataxto de economia dos públicos dínbei- 
roB, esbanjon-OB entretanto em erroa adminístratí- 
VOB 00 em gra;as e favoroa imprudentes, tambam 
nSo i manos exacto quo a mai* aslríota imparein- 
lidade diotaiia idontiea apreoíafio sobre o qne tem 
feito a aitDBplo a reapeito da aiinmpto da tanta 
tnoBta. 

Tomo* louvado * Intalligenta diraetlo dada ao 
Diário Official reUlivamonte a pesisSo que assumio 
a sua redacglo em matéria da propaganda favorá- 
vel ao Bratil; nas, eon * mesma ímparoialidade 
com qae lho dirigimos encómios tambam julgamos 
eitranhavel a omissla om qoe oeeorreo do verter 
para o italiana a falia do thrano, nSo pala impor- 
taaoía própria desta documento, maa pala constan- 
te aolicilade, até noa minimos detalhes, peia qne 
tndo ton o sao aleaaee, qna devemos *revelar pala 
Italia; alia j< noa fornace inmigrantes de primeira 
qualidade a nada daremos eaqoeeer do qna poasa 
am qualquer grio, proximo ou ramoto, directo on 
índiraeto, daBonitrar qna o Braiíl nSe tt limita i. 
tirar proveito dos immigrantea italianos qna aqoi 
ehagam,maa qna ella lambam nntca por aqnella oa- 
çlo oa maia francos sentimento* da deferoneia o cor* 
dialidada. 

entregue aos cuidado.s medicos e da família o'    Jesuina Maria Serrano^ 40. 'ánnòs, riura 
paroutea. tuberculoií piulrnõnaras;-■ 

^'5r>':FÕinomeado.ò.tmsharel André  Dias de 
itrítexerear-proTÍsoriainenld o offl-| 

JdaiTiàbellíãõ do publico, judicial e no-1 
tü;dotermo,da GB^tál.'.' ■ "' :.:,y;^:^:í;^': 

*í'^f-^^f£íSi'!£iia^ 
il'iillir' -^ 
:.^j;.5t;a,p: /.'Jfa*»:*.*«*•«» 

--^'-—'aAw pukan* 

SlOTfDOO 
.«WSS 

acena de Banque 
Lfl-se no Diário de Pernambuco do 28 do 

passado : 
« O prédio n. 159 da rua do Marquez do 

Herval, pertencente ao 1* districto policial 
da parocnía de S. José d'esta cidade, onde se 
dera à 18 do corrente uma scena do sangue 
eafn» dois primos a amigos; foi ttontcm thea- 
tro de nora scena da sangue/sendo alli assas- 
sinadas corardemente duas infelizes. mulhe- 
res. 

« Entre estos eram frequentes dõus irmãos j 
do ferido, chamados Pedro Miliauo da Silvei- 
ra Le:«sa l''ilkÒ e Salusliano da Silveira Les^a. 

« Ambos iiUi estavam, liontem, pelas ú ho- 
ras da manha, quando veio a falíocer o feri- 
do Manoel Gonçaves Lo.síta, o amltOM nai-piram 
a morto d'eate infeliz irmão. 

n A'.s Ó 1/2 horas, porém, Pedro .Miliauo 
sufiiu para o solüo do prodio, o, armado de 
uma faca de ponta, assassinou íi sua cunhada 
ü mullier do seu fallocido irmão, dando-lhe 
seis facadas, sendo murtal a do peito e.squer- 
do, u, acto continuo, assassinou lamltei» a 
mai d'essa infulia, daiido-lliu três facadas nas 
costas, todas mortaos! 

fl A primeira, u desgraçada esposa de Ma- 
nuel Uonçalvos Lessa, c!iamava-se Maria 
Amelia de Albuquerque Less;i, tinha apenas 
18 ânuos de udadu e ei-a linda. A segunda, a 
niili d'essa infulií, chamava-se Amália Juvi- 
iiiuua de Albuquerqtu; Lessa. e era ile corça 
lie 40 aunos da edade. 

« O assassino é major da gnirda nacional 
e ainda moço- 

1 O subdelegiido db 1' distiv^ÍD d-s S. José, 
u sr. capitão JuToncio Cesar, 1";-"' ^"" }^^^ 
sciencia do facto, correu ao luyar do crime, 
e sern a menor rosisteucia por parte do assas- 
;íino, o prendeu e ful-o rou-jlli.-^r á casa de 
detenção. 

Cumpre observar que o assassino havia 
muitas noites e dias que não dormia, e vivia 
exacerbado, gemendo e chorando pelo estado 
do seu infeliz írmio Manoel Lessa, sendo que 
nem mesmo a poder de soporífuros tinham os 
medicos uonseguido fazol-o repousar. 

a Esse estado explica ató certo ponto o feio 
ci'ime por ello praticado, após o qual apodo 
ruu-sa d'elle um desespero enorme. * 

Ppltttào lllognl 

Ha dias noticiamos a prislo da Manoel JoSo Bran- 
J3a, aíTíctuada nesta cidaila, á requisifüo do ctiafn 
da policia da Bahia, iuíi^itado criminoso do morte 
em Cbiqua-Chiqua. 

lirandSo qus asbava-aa aqui empregado na com- 
panhia Cantareira e Esgotos, saguio para a piovin- 
cia da Bahia acompanhado por alguns policiaes da 
cdrto. 

Eie agora a policia da Bahia declarando, que a 
BrandSo pr9sa aqui e remattido par» aqaelU pro- 
vinoia, nSo é o BrandSo, criminosa reclamado pela 
juBlita I 

A Gc!:tla le ífnílcios asaim refaro este novo at- 
tentado da policia de.tto abençoado paiz : 

<0 sr. ManoelJoSo Brandão, residente em S. Pau 
lo, alli casou-se no dia SI do ruez pasmado; e bem se 
púda imaginar qaantn alQ^ria lha ia n'tilma naqael- 
le dia, ao passar eia rovista a aua felicidade, a idear 
uns projectos muito risonhos, de um futuro maia 
risonho ainds. 

Som duvida, au encarar aquella a qiiam eo unira 
poios la^oj do mitrimonio, uantia aatremeoer-lbe o 
cora^So o ante-go:]tava as dov-nras da ama lua de 
mel promissora de eternas alegrias. 

Mio foi assim entretanto. 
A^ tardo dossQ mesmo dia em que racebara por ana 

desposada a aleita do sou coriitíla, é ioopinsilamen- 
ta preso e conduzido í cadeia, debaixo de severa ao- 
cu.safão da ser ella nm uriminoso da mortal Um 
vordadoiro lance de romance, esta; tonto mais que 
Brandão tinha razOjs bi.ilantas para acreditar que 
alia Jiijais praticara tal crime, o a comajar por esta 
—por nEo o tor praticado roalmente '. 

Pfa mndrugida do dia segainto, sam tor visto sa- 
ouer mais uuiia vai a sua desolada noiva, foi Bran- 
dío tirado da prisão por uma ascolta, por cila con- 
duiida í estafla da entrada do ferro, e ahi, mottido 
em um wagon, disseram-lho que vinha para asta 
(..drte, para oado etFdC ti vãmente veio. 

Esta escolta fdra daqui í b>. Paulo levar dons pre- 
sos, a na volta, para apraveitarem-n'a, omquanto 
39 achava com a. ID3O na massa, deram-lha o Bran- 
dão para trazer. 

Recolhido á detonflo, sampra por crime da marta, 
ahi flcuu o presa atõ o dia 39 do passado, om que o 
fizeram sahir ; trouxoram-o pura o cies, levaram-o 
a um osealer o dahí para um vapor quo segaia para 
3 Bahia, onda ioformaram-no que dâvoria elle ser 
conduzido para (Jbtque-Chiquu, torra feroz, conhe- 
cida até agora por nm oalebra coronal que a hoje 
conselheiro. 

Continuava o romanoa, oada vez mais intsrssaan- 
ta, menos para o protagonista. 

Chegado i Bahia, o sr. chefe de policia diqualla 
provinoia, depois de vet-o, disse-lhe multo simples- 
mente que sa viesse emliora, pois nSo reconhecia 
om soa pessoa nenhum criminoso do morte. 

Era esta a opinião e aqualle o deseje do sr. Bran- 
dia, o qual, sem mais detenga—nem delBncia—par- 
tio para eata COrto, onda aportou aate-hontam. 

O romance acaba aqui; mas fis commentaries pe- 
dinoe ao ar. ministre da justifa qne os faca. A ras- 
ponsabilidade desta facto a quem cabaf Qaal a pena 
i auotoridade que assim eihorbitou dos sens deve- 
res e direitasf Mandal-a para Chiqne - Chique f 
Aabamos pouco e o quaixoao também. 

Brandão afflrma que oao podia ser por férma ai- 
Soma confundido com outro qnalqnar individuo qae 
fassa criminoso oa Bahia, por isso quasra etle bas- 
tante conhecido em 3. Paulo, onde, além de residir 
ha bastante tempo, tinha ali servido no oorpo po- 
licial como sargento, «m ouja qualidade a oomo 
commandanta da uma forga, anvolvau-se am om 
conaicto, pelo qual chegou a responder ao jnry, que 
o absolveu. 

Conclua dizendo qne attribue a vínganfas politi- 
cas a sna injusta priaSo, e espera do governo a ra- 
paraeSo a qae tem direito, pela violência de qno foi 
violima. 

Antes disso n3o ird ver a noiva de janto do qnem 
o arrancaram mesmo no dia do sao easamento. 

Tem, pois, o sr. conselheiro Moura oecaaiSo da 
fazer alguma cousa que sSo seja tenante-ooronel: 
—j°<tU>- 

Em S. Gabriel, no Rio Grande do Sul, em 
«ma função do eiron Paulistano, desabaram, 
em consequência do grande peso dos espEota- 
doros, quasi todab as bancadas: 

Houve muitos ferimentos, mas levfs. 

Albino Moreira Valíohgo, 39 aunos, casa- 
do, portuguez: tubérculos pulmonares.^ 

Joaquim, 1Í mezcs, filho de Benedicto e 
Maria do Jesus-; catarrho ehronico intesti- 
nal. 

Faustino Silvino, 7 aiinos, flllio do Fortu- 
nato Bruno Machado: meningite aguda. 

Dia 2.i 
Gertrudes Macliado Pimenta, 90 aunos, 

viuva 1 velhice. 
■ .Maria da Ponha, 1 l/i! ânuos, filha de An- 

tonio Benedicto: enterite chronica. 
Maria .Savary, 73 aiinos, ca.sada; catarrlto 

senil. 
Joaquim Alves de Moraes, 1 l/J annos, fi- 

lho du Gabriel Alves de Moraes : tesão orgâ- 
nica do coraçElo. 

.Anna, 70 annos, escrava do dr. Clemente 
Falcão: lesüo cardíaca. 

Gertrudes Martins, 80 annos, viuva: febre 
los velhos 

Anna, Iti nie;:es, Qlha de Antónia Ulrich 
alhrcpsia. 

Paulina, ü annos, lUha de Paulino da Cruz: 
coqueluche. 

Dia 1 de Maio 
Serafim Alves da Cruz, 23 annos, solteiro: 

lestto cardíaca, 
Benedicto, 3 annos, filho de Christíano 

Sanf.Aiina de Miranda : entero-oolito. 
Martins, 43 dias, filho do Maria da Penha: 

catarrho suffocante. 
Dia 2 

Alda, 7 muzes, filha do dr.  Brazilio   Ma- 
chado : catarrho suffocanto. 

Dia 3 
Segismunda, recemuascida, filha de Ber- 

tholíaa Maria de Jesus: falleceu aonascer. 
Beiiedicta. 2 annos. filha de Feliciano Pe- 

droso : entero-colite. 
Joaquim de Alvarenga, 24 annos, solteiro: 

purpura hemorrhagica. 
João .lanln, 29 annos, casado, italiano: 

hepatite athrophica. 
Maria do Carmo, 50 annos, casada : diar- 

rhea. 
Firmiua Maria de Jesus, 47  annos,   casa- 

da : ie.sSo cardíaca. 
Dia 4 

Bento, l inez, lilhodeLeonardnPires Rue 
uo ; coqueluche. 

Aniouia, 18 niozes, filha de Anua Candida 
de Oliveira : entero-oolito. 

Benedicto, recemnascido, filho do Maria 
Áurea : inviabilidade. 

Uma    oreança,    filha  de   José Benedict© 
Vieira Ramalho : nasceu morta. 

Dia .7 
Querubina da Conceição, 33 annos : con- 

gestão pulmonar. 
Maria Candida do Prado, 21 aunos : pe- 

rítonito puerperal. 
Joaquim Mariano da Motta Paes, 40 annos, 

alienado : encophalite chroulca. 
Uma creança, filha de  Rufina : asphyxia. 
Benodicta, 90 annos, escrava : con.sump- 

çflo. 
Diati 

Francisco de Lima, filho de João Francis- 
co de Lima: athrepsia. 

Francisca, 7. raezes : coqueluche. 

L. Vaoillot, pouoa lenpo antes da morrer, osare- 
vBo DS seguintes versos : 

Obituário 

Foram sepultados no cemitério municipal 
03 seguintca cadavoros: 

Dia 26 
Itosalina, 22annos, filhado José de Souza 

Pereira: syphilis congénita. 
Alice, 1 J/:í annos, filha de Florêncio Fer- 

nandes de Oliveira; cnlero-colíte. 
Augusto Rudge, iT mozes, filho de Gui- 

llierme Rudge : tubérculos mesenterlcos. 
ArouBuphraan, 16annos: hernia estran- 

gulada. '' 
António Pereira da Silva, 59 annos, soltei- 

ro, portuguez: falleceu ao entrar no hospital 
de caridade. 

■    ,-■   Dia 27 
Augusto Carli, 22 anrfos, solteiro: febre 

perniciosa. ■ ,; ■ 
Joaquim Pinto de ArrudaÍ53 annos, viuro: 

fallecaUaoeattar para o hospital de carida- 
de.    . " 

yicente -Porteira, 33 annos, casado, italio-- 
no:.:diarrbéa:    - ._.,j 

Aristides, 2 l/p annòs, filho de Carlos Hieí^ 
« Recnrdar-so-hSo os, leitores de qoe, por. sen: tubercnlt»'palmonarcsl 

«tígoncu doa. nedicos e am vista dó sao esta- [„. -BeitNlicta, 21 mézèá, filha de .Tito de Lore- 

I'lacei ú nos cSté ma plnma, 
Sar non cceur la Christ, mon orgneil. 
Sous mes piod) raettaz ce volume. 
Et clouoz en paii la earcaail. 

Aprèi Ia deroière priére, 
Sur ma fosae plantei la oroix, 
Rt si I'on me donne une pierrô 
Gravez dessus : J 'ai cr», jc VOÍí, 

Ditaa ontra vena: ■ II aammoiUa: 
< Sou dnr labour ast aohevé.» 
Oo platSt dites : < iU'eveille; 
« 11 voit aa qu'il a tant rgvá.> 

J'espere en Jéaus,   Snr la terre, 
Jo n'ai paa tougi de sa foi. 
An deruier jonr, devant aon Pare, 
U ne reagira paa da moÍ. 

Por daapaèhM da S'do eorraata fez-sa inereC do* 
titnlos t .    ■ V ■. -   \ -f. 

De BarSo da ParannpiaaabaaóoansatheiroJÓBo 
Cardoso da Menezes a Sonia, diraotor geral do OOB- 
toneioae do thasoarò nacional. 

Da Barto de Ourjabú ao coronal Joaé da Souia 
Lato. 

De BorSo de Monteiro de Barros ao baoharel Lnle 
de Souz» Monteiro do Barros. 

Be oonsalbo ao dr- Lueae António da Oliveira 
Catta-Preta e a Bento Manoel de Carrazedo, tboien- 
reiro garal do Ihesouro nacional. - 

Fallasan anle-bonlam o antigo agania de aeiro- 
eiOB marítimos da prac* do Itio de Jaaolro J/H. 
K.I em worth. 

Também falleceu am Niotharoy o 4» tabellilo e 
esorivSo do cível, criminal a orphBoa (2* vara) a da 
provedoria da capellae e rasidaos Franoiíoo Maximo 
BarbozB. 

Nio foi agraciado : 
Aalanio Baano da Silva, oondemnado em 17 do 

Setembro de 1875, a 10 annos da prislo oam traba- 
llio, am tirtnde da dsoieila do jnry da eldada da 
Campinas, provinoia de SSo Paolo, por orlna da 
homictdio oomettido a 7 de Margo do.naamo anão. 

Por daoretoa do 7 do corrante ; 
Koi nomeado desembargador da relaeSa da  S 

Salvador, o Jniz do direito Virgílio Silvestre de Fa- 

Foram removidos,  a podido, o* Joizea da direito í 
Manoel  Alvas da  Lima Oordílho da vara oòm- 

naroial  pare   a  da  orphama,   ambas da  tereelra 
eutranoia, BB eemarea da oBpital da proviaeia da 

Francisoo Manoel Paralae Cavaleantl, da oomar- 
oa de Abrantes, da teroelra estranoia, aa provin- 
oia da líahiB, para a vara eommeroial, da inat 
eotraBOia, BB oonaroa da espital da mesma  pro- 

Estevam Va* Ferreira da oamaraa de La ran galra* 
de terceira entranoin, oa provinoia de Sergipe; para 
a da Abrantea, de igual entraocia, na proviBoia da 
Bania. 

Foi designada a comarca de LBTBBgairas, da tár- 
eeira antranoia, na provinoia de Sergipe para nalla 
ter exeroioio o juiz de direito avniao Fraoeiseo da 
(jOsta Ramos. 

Houve BOssIo naa doaa essa* do parlameato. 
No sansdo entrou om 1« diaonaaílo o projeole ra- 

lahvo a eitinccío do oorpo da artifleea miliiara* a 
redniindo a tOO pragas o de dapoaito da apraBdlie* 
arliiiieiTe*. 

Esta diseaaalo aoea adiada á reqnorinanto do 
sr Jnnqnoira. 

Segain-seeu !• dlsenatao, qoo lleoj adiada pala 
hora, dopeis de orarem o* ar*. Affeaio Celae, Dan- 
tas, Silveira da Motía, Viriato da Madeiro*. Cro. 
MBflhado,Joaqneira,niiBÍBtrod*agriooltom, Diogo 
Valho e Carrío, o projecto antoriaando o governo a 
HO'VM vélh "'""'^ ' °"'***''° * *"P»'"<'" 
- Na oamara doa dapntado* aato-hontem úzeram 

Blgnmts observat^B os ara. Joio Paaido aCsraeiro 
da Cnnha, apresentando o !• nm nqaerimeBlo, qna 
doou adiado, sobre aeorapanhia farro-earril de Pa- 
rBhybnna ao Porto daa FJAre*. 

Foram depoia nomeadas todas a* oomniaideB, a o 
»r. ministro da marinha apresantoa a proposta da 
axacSo da forca naval para 1884 a 1SS5 a o reapae- 
ti vo relatório. "^ ■ 

Por ultimo ontron em 2» di*an*sXo o prejaoto aò- 
bre eieoBçSeicommaroiaas. Oraram oa srs. Priíao 
Paraiao, Martim Franeiaoa • Andrade Figueira, 6- 
OBBdo o debata adiado. ' 

SECÇÃO JUDICIARIA 

SRSS.^O EM 4 

DA REIaAÇAO 

m MAIO DB 1883 

■lULOAMENTOS 

Petição de. halieas-corpiis 

O numero de liborlaçSes conhecido no 
Cf ari, no decurso do niez de Margo é de 205. 

Em Fevereiro, além das S99 mannmiuSes 
publicadas tevd-se conhecimento de maia 19 
nO dia 4 na Imperatriz e 1 na capital, a SS, 
o que preCaz o numero de 019, sem rallar do 
que fílta saber do resto da província. 

Temos por tacto este anuo 

razões  do  juiz 
o r*o appellad'b 

Janeiro 
Fevereiro. 

Março 

780 

£02 

1543 

I..yoeu de Artes e Offlclos 
Bolta,u FuBSoioBan hoje, daa « aa O horat da 

•agalBtoa anla* i 
Curso    primário,   daa   7 ia  9,   profanor 

FrBBiSB. 
Detenho Unaar, 1> tarma, dai 7 
*r. dr. Bnano da iladrada. 

Portuguet, daa 7 la 8,   profeaior  o ar.  dr. 
esBta Mamado da Freitai. 

Arilhmtliea, da* 8 ia  9, 
MD I ler. 

CAimiea,  daa 6 i* 7, 
BoarronL 

o ir. 

f * 9, prefataor 

VI. 

praf«*sar, o ar. Carloa 

prof««*ara ir.  dr.  Paalo 

Cemmnnioam-BOB o aagniata: 
«Tendo o garanta do* Batarti da Cõrlc dalsado, 

por esquaeimanto, BO rafailerio, a aaaBtia da Ira* 
eoBtes da rÜa, o *r. Vidal Beloaha^ eopelro da aa 
do* reataaraBtes do bnsar, «BeoalraBdo-a foi Inma- 
diatamaata ealregar ao aao dono, proraada, daala 
modo, a «na hoBaatidada, e paio qna é dino doa 
uaieraa anoenioa.» 

Paris, S de Maio 

O projecto du lei sobre os reincidentes 
101 votado pela camua dos deputado3. 

K^nodref, « de Melo. 

Corra que teni lutvido .deaãoo(>rd(>'mwto 
sério'entre pi dífersoa membrát do gabinete 
iõglei.'.^ ,.   ■ ' 

N. 109.—Amparo. 
Impetrante, dr. JoSo Mendes de Almeida. 
Paciente, dr. Francisco AntoniodeAraujo. 
Lida a petiçSo o documento, concederam a 

ordem requerida, devendo o paciente apre- 
sentar-se na sessaó de 11 do corrente Infor- 
mandoo juiz municipal que ordenou a prisSo 
e o juiz de direito da comarca. .' 

Appelíações crimes 
N. 043.—Santa Izabel. 
Appellante, O juiz de direito. 
Appellado, Lourenço, escravo do Jordto 

Carlos Alves de Arantes, 
Relator, o sr. Nogueira. ■ '■ 
Julgaram procedentes as 

appellante e mandaram que 
responda a novo Juiv, 

N. 952.-Capitel. 
Appellante, Hercole Raymonto e outro 
Appellada, ajusttça. 
Relator, o sr. Brito. 
Negaram províraonto e confirmaram a sou- 

tença appellada convortondo porém apana do 
8*1.  Jeinporaria, om prisão cora trabalho 

N. 9o7.—Santo Antonio do Pinhal 
Appellante, Pedro Vieira de  Barcelloe. 
Appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Brito. 
Negaram provimento o confirmaram a sen- 

tsnça appellada. 
N. 958.—Canlpinas. 
Appellante, O juiz de dlroito, e Antonio 

Leite de Moraes. 
Appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Nogueira. 
Julgaram piwiedoates aa appellacdas pa» 

annullar os julgamentos e mandar que MB- 
bos 03 réos sejam aubmettidoa a novo iarr 
em que se observem as forraalidadoí lesau' 

N. 981.—Capital. « (ogaes, 
Appellanto, Manoel Alvea de Oliroin. 
Appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Uchõa. 
Deram provimento para reformiw a Matan. 

%'fi'-^S!''"^ H)?«ü«te.. 
Appellante, Manoel José de Bésaa.   ■ 
Appellada, a justiça. 
Relator, o sr. Brito. 
Julgaram procedente appellaçBo e manda- 

ram que o réo appellante seja julgado em no- 
vo juiy. *   "       . 

Appellação eicel 
N.788—Santos. 
Appellante, Joaquim Clemente da Silvn, ,'" 
Appellado, Manoel Oiasdoí &ntoi. 
Relator, o sr. Brito. _ i.. 
Julgaram procedentes os embaivos, num 

reformar o accordam embargado e sentoÃeá 
appellada. 'í-""«». 

SESSÃO EU 8 DE 

:,<N.-106.—I 
Patíente, 

t'-V.'.-J.irf.r.   ..4^;: 

MAIO DB 1889 * "^ -^^í^^; 

JULOUWNTOS 

-■'rtfiitnr. rnnnwlMiM'riaãMg-?2aiS?j?.-^.--.-^.':.:: 
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soltura em favor do paciente, <,ontra 05 votos 
doa sra   preaidentu 0 Bnto 

Habias-cm pits 
N. 105—Paraná 

.Paciaatoa, PirmiDo Bàptiatado. Naicimen- 
-ito-e Antonio- Joaé Rodrigues, a favor da qucm 
odr. torraz-requereu liabeaa-aoraus, G que 
03 outros-portèlàgranimapodirara  dispensa 
docorapareciraontoeaBudo logo, iiualiflcadoa 
OS dois pacientes, lidas as   informaçüas o do- 

,   Gumaatos, e^ouvidoo advogado doa mesmos, 
depois de discutida   a mataria,   accordaram 
ora deferir a petição o mandar passar a com- 
petente ordem para quo os pacientes nao  se- 
jam presos, antas, da formaçíEo da culpa pelo 
urirao do sedição porque ostao sendo proces- 
aadoa na cidade de Coritiba, contra   os votos 
dos ars. presidenta a Ban-os ;PimBntel. 

E sendo 31/3 horas.o sr. presidente levan- 
tou a. sossElo. 

SEGCAO'mM' 

»^l?í.^^ 
A ipmtt d  Ur»allna Cmdid» Fonaaa» Roía 
A itms d M»pi» da Gloria Quartim Mora»» 
Airmfid  Roíft doLima Xaviar 
i irma d  Mariana da ürlnna a Silva 

A irmã d  Ignez liarbDsa Mandes 
A irma í. Herminlft Maria'daJlocha 

-V ■, ,-■■■ SAÜHRI8TÃ 
A irnUd. FfBooiflBa C.rolina da Carvalho '' 

da ISaã"'""** ^* ''■"'aií'"''' "08 5 do mo7 da  Mftio 

O oonaffo Anianio Paulino Qantalvei Bínjamin. 

f "*^ 1 íif-o 
■KS 

S. Simão 
Roga-as a oartojiii; qna mor» aos faijSei ile um 

criminoto condemnada, qua tanha brio, vi trabalhar 
• oaidar am pagar snaa dividaa, poia da oontrarlo 
fomoi-lhe s oalva t moitra. 

*~"í O freguês da roupa feita. 

Justa reclamação 
Os negociantes do seccos o molhados,, na 

■ sessão do 9 do corrente, representaram & câ- 
mara municipal contra o abuso qua de al- 
gum tempo a eata parte praticam alguns iu- 
dlTÍduos, na sua maior parto italianos, ven- 
dendo pelas ruas da cidade e seus arrabaldes, 
gêneros da especialidade de suas casas de ne- 
gocio. 

Sorttndo-Ho desses gêneros na praça do 
mercado e om alguns armazéns, estes indivi- 
dues arrumam-noa em carrocinhas e os offere- 
cem á venda pelas ruas. 

Pagando um imposto mui diminuto illudom 
assim à câmara municipal, que é prejudica- 
da era suas rendas, o aos comraerciantes quo 
pagam não poucos impostos. 

_ E' poia, mui justa a reclamação dos nego- 
ciantes da aeceos o molhados o estamos cer- 
tos que serilo attendidos pela edilidade. 

Á Justiça 

Eleição 
(tas fUncaIoiicti*lo«'da Hean Adml- 

nULrattva dn Irmandade de 8. 
Benedlcto pni>a o nnno compro- 
mlMHl de 1S83 a 18S4. 

PROTECTOR 
' Dr. Clsmenta PalcSo da Soma Filbo. 

PROTECTORAS 
Exala. Coadaaaa d« Trea-Rlos 
Ezma, BaroDBss da Silva Qameiro. 

IRMAOS BENEMéRITOS 
CoDialhairo Laurindo Abelardo de Brito 
Dr. Antonio Candida Radrignaa, 

JUIZ 
O Irmllo tim. Coada de Traa Rioa. 

JUíZA 
A Irmi d. RitalMarla COBOBíCIO fionrronl. 

REI 
O irmSo Manoel Jorga Oavilo. 

RAINHA 
*   AlirmS Pirniina ifaria das Doroa. 

PRIMEIRO SECRETARIO 
O irmio JoSo Au go st o Pereira. 

SEGUNDO SECRETARIO 
O icmao Franaisóo Iinaoio Tolado Barbosa, 

THBSOUREIRO 
O irinKa FortoDMo Jost doa Santos. 

PROCURADOR 
O irmio Joaquim Ceanr do Espirito Santo. 

ANDADOR 
O irmão Beuedioto Marques de Lima 

IRMÃOS DE MEZA 
O irmSo Lino José dos Santos 
O irniBo Benediclo Luiz do Espirito Santo 
O irmia Francisco do Paula Xavier 
O trmSo FraDciseo Alvas da Siqueira 
O irmio aapitSo JoSo Rodriguaa Fonaeaa Rosa 
O irmto capitão José Uaiimlno de Sampaio 
O irmio JoSo Baptista das Darae 
O irmSo lanooanaio Õomatrlo 
O Irmlo ravd. padra Bn^enio Diaa Laile 
O irmRo Josá Augusto Toledo Barbosa 
O irmSo Qrsgorio Franaigao Rodrignas 

, O irmlD Joio Ignanio Gitevas. 
IRMÃS DE MESA 

A irma d. Franslsoa Manoela Siqneira Cantinho 
A irmR d. Quilhermina Rooha Camarg-o 
A irmS d. Paulina Otivalra Branco 
A irmS d. Maria Antónia Silva Uaoado 
A IrmI d. Anna liaria Almeida Lorena 
A irma d. Joanna Rosa Jams Glau 

Declaração 
Garalda da Silveira Msiqaita" es-sooio da firma 

Apaojo, Maaquita & O»., lando-lhe constado qua 
alenns seus ly-ji/mí/ifcoslôm propalado que esteva 
preso n esta capital—tom a. deoUrar qua aanaa as- 
leva preso, nam siquar teva negocio aloam com a 
polloia. 

Psí asta dealaragüo para aiitar duvidas aqui a no 
Klo da JauBiro. onda reaidin por espaçada 17 anaoa. 

S. Pauio, 8 de Müio da 1883. 
GERíLDO DASILVSIH^ MssguiTA. 

Assembléa    Provincial 
. A'guna^m■8oa do 3" dislricío oonimunicam-me 
que alh aa ha propalado que nSa son cindidato, na 
proiima futura eloicao de memlruH da Aesemblão 
Legislativa Provineial, 

N3o i exacto. 
O qua ha de verdade é qua o conselho direotor da 

UNiAoCoxaEiivAnoiii, a. que portBBça, opportuna- 
mente confoooionari oiapas psra osreípeDtivaadis- 
tnolos eleltaraea da pronQoia, a quo á ellaa piea- 
tarel mao fraco apiii 1. 

Papa, portanto, aos meus amigoa que nSo tfiniam 
oompromíBBO» a que aguardara a raaolnoío do direo- 
tório do partido 

3   Pauio, 9 da Maia da  1SS3. 
DB. FlIBDEttlCO  AatlAnOBF.B, 

A» 10 1| 

Camarai Municipal 
Depois do encurtamento dos muros, as ter- 

ras deS. Caetano.... Sra. da Câmara MUDí- 
oipal, oompaisão para com os pobres I 
500—34 Leafat' Ziran. 

ÊDITAES 
Do ordem da Gamara Municipal deata ca- 

pital, pelo presente se chama ooDCurrentes 
para o contracto da factura e oollocação do 
guias de pedra de cantaria lavrada nas testa- 
das dõa prédios desta cidade, que pela câ- 
mara forem designados; os proponentes de- 
verão apresentar as amostras da podra, üa 
ocoasiao da entrega das propostas, dentro do 
praso de 20 dias, a contar da presente data; 
as propoiitas deverão ser aelladas e fechadas, 
—Seeretaria da Gamara Muoioipal de S. 
Paulo, 2S de Abril do 1883—0 secretario. 
Anlonio Joaquim da Costa Guimarães 

20—12 

MNTOGIOS 

Alug^a-se 
Uma «ala e alcova na rua do 
Ainudor Biieno n. O, (antiga do 
Melo). Para tPatae na moHnia 
caaa. 3—1. 

Para nflo haver interrupção no curso de 
ensino, ene erra r-se-ba om 31 do corrente 
mez a admissSo de novos discípulos, o que se 
communioa aos srs. paea e tutores, que de- 
sejam ooaãar e mandar alistar, até aquBlla 
data, seus Qlhns e pupilloa, no ediúcio esoolar 
D. 31, Rua do Senador Florêncio do Abreu. 

Pelo conselho administrativo, Otto Sahlo- 
enbach, l' secretario.—Aug.   Rapn. rector. 
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IMPORTANTE 

LEI Lá o 
' Dl 

MOVEIS RICOS 
PIANOS 

Galerias , 
Sorceilanâs 

Chrystaes 
e t»aii a Kiiarntcíío.die bem 

montada oaáio 

Quarta-fQÍr&, 13 àe Um   - 
^AH IO 1|S HORA.8 

Cates 
por conta e ordem da ítPa. Mima 

Itelnato, on*â)-eoe A venda pnbll- 
a:a, na casa da 

Kiia de S. Bento n. 24 
SOURADO 

Bous e excelleiilies, muito liem 
tratados, iiotahdo-se 

mobília da sala, da modalhlo oom pilhinhs, oom so- 
ías, soaiolos da mármore, mesas do centro, oadei. 
ras de braços a doze singelas, ao todo dezoito pa- 

Dou» riooi espelhos com moldura dourada. 
Um plano uoin usn' mez do nito, 

«o três cordas, melo armário o 
com suuerlos-ea VOZOH. 

BoniloB rampoOaB da karozana, saia ricas galarias 
da mogno, oom cortinas de guipura i nuadroa a aleo, 
astalUBS, oaciirrarteiraa da garras. tapataa,o»ntanBÍ- 
ras, jarros 9 vasos, banquinhoa anololioHdoa pira 
paa, lindos quadros com gravuras coloridos sobre 
vidro, oapaoflo», QuinquillinriaB, etc. 

QUARTO 1)E DORMIR E TOILETTE 
Grande cama franoeza oom faca e oahscaira de 

talha, colchâís do crina, almofadas de sedi. cupola 
da mogno a cortinado rico, mesa da osbaoeira, oom 
podra i bonito toiCaiia oom espelho oval a fluo apps- 
ralho de porcsllaaa, ffSBcos da easenoías, noadraa 
aaoroji a profanos, porta-loa lhas, oabidea, tapotes, 
galarias com reposteiro de repa, bom gusrda-vas- 
tidas, envernizado internamente, com gavetas e ca- 
bides. ° 

Ha maia tre» alcovas mobiliadaa earn o sagninle: 
Camas franoazaa, lavalorios com pojrae espelhos, 

00 Job a 9S, cortinados, masaa avulsas, com mo das, 
quadroa, ogstas, etc, 

SALA DE .lANTAR 
Bom gaarda-prata, lados a porta do vidro 1 pên- 

dula Bmaricana, cadeiras austriaoas, Umpefles mo- 
dernos, gi'anda mesa com olaada, aopos, calicos, ta- 
Sas a garrafas de chrystal, riao lioorairo do oleotro, 
com pertences, galhatairo, pratos a artigos da por- 
oellana para jantar, serviço da almoço, talheres de 
oristofle, bandejas, salvas a porcBoda miudeza* da 
casa. 

COPA 
Baciaa da zinco, falhas da mantimentos, rsgado- 

ras, baldes, espanadores, taboa oom oavallelea, ba- 
aiBB. talha com torneira, bsncos, moinhos, oãixas 
da pinho, banheiras, ferros de engommar, mezs da 
Eosinha, cafataíraa, maohinas de õafe, elo., panai- 
la a utanais da cozinha, 

Quarta-relra, IO <Ie lllaio 
A'S 10 1/2 HORAS  

GRANDE  gUE!IIIA~ 
ENORMES   PECHINCHAS 

Glul) Paulistano 
Sao convidados os srs sócios para uma 

Assembléa Garal extraordmana, domingo, 
13 du correnle, ás 7 horas da noito, afim dj 
(ratar-sa das disposicOjs do art. ll'-eseus 
§§ dos KstatutÓB do Oliib. - ■• 

S. Paulo, t! de..Maio de 1883. 
J. Aiigusto Garcia. 

-  ' '■ 1* Secretario. 

rabrlsa ds Ce77etja Trensmbsensa 
Venio-si! asLa, muito Ècreditada, conheci- 

da e muilo afreguczada Fabrica de Cerveja, 
por seu doQo nSo podar continuar 4 testa da 
mesma, ara consanuencia do seu estido da 
sauda e projiiijig3o do respectivo medico 
para contiuuar no meamo sersiço, 

Para tratar, com o proprietário abaixo 
assignado iio lugar de sua  reBiilcnoia. 

Treraembé, 30 do Abril da 1883. 
  Manoel Bapíi.itii. 

Antonio M. d Aranio, agente nesta aapitai, tando 
de rotirar-ae no dull paro Santa Catbarina, onde 
vaa buscar colonos e colonas allemSea para criados, 
criadas, cosiaheiroti a ooaiohBiras, copeiros, [lava- 
deiras e ango.mmBdoiraa previne aos BSUS laraigos a 
ao pnbhao.'que aceita ainda qualquer lencommanda 
ata odia to, Bob as eondis3aa aatipulada». 

A importância da paaaagem adiantada e a aua 
oommisaao. aqui, depois da sua chegada, de volta, 
e na ooesaiffo da entregai par» molhoros informa- 
çBe» na ageocia para serviços dovestíco* a opara- 
nos a rua de S. Beato n. 77. 4—4 

Gonoi-rhéafi ' 
Blenor-Fhaglas 

Curam-30 radicalmente e EM POÜCOTEM- 
PO  oom a IIVJEICÇAO  VEIGEIXO 

DA 60—32 

42 — S.   PAULO  RUA  DIREITA — 42 
PRBçOS :   Um vidro    .    .     re.   2$000 
Uma riuüin xi. ISiOOO 

Rcmethi-se para o interior 

Cb'liiiCKRXi!,^ 

Domingo^ 13 iáo '■^^ 
■A-«MiedidB'ÃrtUtíò"alKmaiioÍiiu 

solioita do illuatraegiBaroso^BbUrtiaSWPÍmioíí' 
oaea apoio.emiíavòr darieiU'.dt'-i^rldiiU'i'iioei" 
raaliear domingo. 13 do oorrentei Bo"=Jartfe">i|tíii*s 
00 da Ç.pital, enjo produoto «arl MB»ertÍdo-'»l*.'^? 
jaolorio de um» amanoipaíío:'-.. ,■"■ " .   .>_-.■.> -Jà-^^SS^fi 

A Commiaslo. BDmtada:«ÍB ü»aMlbIé»'»tnl-'áèT'^' 
qualla sooiodada para-traUr iÍMle:aeünrto,^.tatf' 
encontrado  o aoiilio, none» ntMtdópalo^iiMU 
desta cidade íin»titnieBe»d»<i»rrd*d..MM»k5«f_ .a 
de a^reaentar-se  dianteVd» Iodai" «•'aiweiHM?^ 

horas da tarde no aallo do Real Oltib 0™BMHÍ»'-*' 

Jardim Pnblioo, lugar OBdawrl raalUúo o MK^:^ 
carto. .. ■  . ■-v''"■■ ji'iii 

Tomarío parta nesta' /Mta-'dii'aMKiolp"4«<>^'M:'«U»;^Í 
tiuatSB bandas  ds mntlaa^~CáF|K> de'Pw^^'^irl 
manentes e Bduoándoi^rlIÍBtóeliã-^S' 
generosamente oadJdaa por S.<Bza. o Sri'ViB«-í**v«-»i 
sidontada Provinaia; as ílgnài corpõrailM" màal- '?''í 
oaea  »4_do   Uaio,  \nmUtütM  do  D. 

u "l", ■*"»•» • outras sooiedadi* qua tirMam 
a bondada da aaailar b nefao aaarite 

A'entrada do Jardim uma Commiuts d* Exawu 
haniioras reoa&srí as esporlnlis qua o tMndaio DB- 
bl.oo dignar-se offeraoer i AFtfãtlc>« RmaU' 
cI|indora. 

isXaa&d'e'""* '""""» "■"' »y«^'" 
S. Paulo, 10 de Maio da 1883; :,   : 
       „.ii ,..  A Còmml—ao. 

A.C3-3a33VGI.A. 
PABÁ 

Serviços domésticos e operários 
Quam  precisar  ampregar-a^ dirija-** < MÍtrlds 

Quem tiver neeessidada de ampregadM pwa 
todo   o  miBtar,  lambam  píde  dirigir-sa i uMa 
agaaoii. 

Encarrega-se  igualmente  do   weBelar MIOBCI 
para a  lavonra.  Também   aoaeit»Ttto«inbeBoU d, . 
alugar oaaaH. '    ""; 

Tudo  sob  módica  oommiBSÍo, realiaadanoMÍO ' 
da entrega. i.     . 

ttUA DE IS. BEIVTÒ. TÍ-    ; ,- 
(QUATRO CANTOS) 

?> 

? 
■.J-- 

ADVOCACIA 
Baphftil Corna d& SlWa Sobrinho 

Advoga em todos oa ramos 
No crima  aceita oaasaa am qualquer  ponto   da 

provineia. 
EHCRIPTORIO 

PARTE COMERCIAL 
mBRCADO    D8   SA.IVTOM 

( D« tiMtt nrrt^omittif tm SOJM* ) 

SuBtos, 10 d« Maio da 18B3. 
CAFE' 

Üatradat pela estrada da (ano ; 
Vürn 9 da Maio 54I,aaT kllos 
Dtsda o dia 1 do mai 4.097,384 klloi 
Tarmo  madia dai oBtradaa 

diarlu dMd* o dia 1 da mai 7,5ST neSM 
BBtradai de 1  de Jolba da 

ISBZaOdaHaio de 18m_ 1,776,887 asecas 

Itaadlmentas flaoBes 

àlfàmitg» : 
D* laS 13Bi930i4a8 
BIa9 S9 2t3|S3(l 

lêglmiõin 
He n«MB Httode «m 188S   iSSiTOefOlS 

Hua dê RtndoÊ : 

77"Hua de S. Bento--77 
3«—1 

DtiaS 
0U« 

Ka fllNmo parlodo «m 1B82 

tfiBOTIllT 
l:D02t8Z3 

56:9001740 
29:748|02S 

Parinagní—B»roa noruegnensa JVjaii, em lastra. 
Itsjahy—Hj-ata nsoioQal Vromplidão,  em lastro 

        I ■U»i— — 

.Uovlineato do porto 

Sahida! no dia 10 da Maia 

Hamburgo a asoalai-Vapor allemio Árneniina, 
1,366tinoaladas, oipilfio G. Bóie, carga oafe. 

Canal—Lugre noruaguense Fri, 20* tjnnelndas, 
oapitlo GDdoktan, carga caU. 

Nflw-York—Vapor belga TycAo Braht, 1,201 tou- 
naladaa, oapi tSo J. Oragary, earga café. 

Navios em descarga 

Eitntda de  ferra 
Bate» íraaetiB Eíeonor, aarvto. 
Baroa íranoesa Sulie, oarvlo. 
Barca Bornagnans* Ortüie, oarvlo. 
Bsrea ingleta Aiunl, matariaes 
Baisa sneoa 3oKn frlederiak, eartlo, 

Snlrt a hlfatdtga e a eiírada dê ferra 
Biroí noinegaoBsi Ãdtlphie, aal 
pBlaahoBorn>go>osB Zarlita, itaitoar. 

Noticias marítimas 

Sua do Gaiaasroío n.  34 

J. P. dc Freitas 
FINALISARA- 

Haja com as ricos trabalhos da 

JJakstos e marmora 
Por dessjar o oommiteDta, seguir brava para 

E:CJROf*A. 
Na mesma ocoasifio sarA vendido 

Ao correr do marlello 
Sonpas ftltaa 

Vlahog  brasooB 
Moveiaem quantidade, ato., etc, é um laiUo & 

Qiaeima roíapa 

BOJE 
A's 11 horas 

24        RUA DO   COMMERCIO        24 

PELO LEILOEIRO 

J. P. de Freitas 
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Casíi 
■■■!'f' 

PARTEIRA   FRANCEZA 

KsB Elisibtth PiUbiIer 
Única em 8. Paulo approvadi pala faanl- 
dadedaC8rto, para eieroer ana proflisla 
em todo o Braril. 

Chamados A qualquer hora. 

Rua de 8. Bento 4 

especial de roupas 
brancas 

E' esplendido o gortlmaiita da;tadoi oi artigo* para 

BOM E BA.BA.rrO 
Em  meias para  sanhoraa, ateaina*,  meBinoi %        '"■":" 

ereancaa; ha o aortimeato maii eompleto qo» M pad» .'-^^ 

39   HUA DE S. BENTO    39 
 DOLIVAKS MUNES 30-89     ■ ■"■'^ 

TENOE-a   I 
1   mobília,   para quarto   dé     ■■■'^ 

dormir,  de Xhuya e Pallssan. 
dre. 

1 mobília, para sala  de Jan- 
tar, de Carvalho. 

Pára vêr e tratar 
r23-Bna d> Impwatili—88 

f 

BxportaõAo 

Oápaehot 

Dia' O .dl Mato 
■ HBW-York—Vaper belga Tifeho-Bralu : 
HatUaB.CosU. ÍS7 laeeaa do%in aaeolha BO va- 

lor da 3 0441100. 
Bolwarth* ft Bllia, llSIfl saecaa  do eafe bom ao 

«alar da^aJSOtSOO. 
LidfBTVuod lUg. & C. Liuítad, I aaeea da dito 

ao vãTor de 24V)dO- 
Haatiarfo—Vapor ai lamio Argentinai 
A. TniBHMl A C. 61 aaooaa de  saH boa KO ra- 

lar do lAZItO». 
Ham^V^por fraBaai Ville de Pmwinftun : 
OeaiBne;RMBO 4a  Siln,   2 aisaaa de oafí «o 

Tilor de 48IU0. 
R. WnrateBAC, S.00O  wesu do eafi BO valor 

4a 4S:aOtO0O. -      „    ^ 
Mathl" Ceai») I,i30 aaeaai  de eeJe ae ralor da 

' ■'■ ÀaMsta Leaba * d 300 eenroe aalndee ae ra- 
lar S SMHOOO. 

7«far»t êtperadei 

Ria Seara, Rio da J3DaJra~12 
Bta rfa/onn'ra. Portai do Snl—13 

Vaparet  a  lahir 

Ria Negra, Porto* do Sul—12 
Rio ie íoHtire, Rio de   Janeiro—13 

Chalet 
11 
Felicidade 

MERGA.DO  BB  I».   PAUEéO 

:<fír'""í»^T<(tt^Vi»ie''Íiil«Úi !>«*• Mf^ "-■««•*' 

rvi 

OENEROS PRBÇOS UNIDADES 

Ía|lM 2>dk« .VrMÇít' «i 

^^^H-^^^iãttfea^^^a 

CBM .... 
Tonetsko . . 
Arroa. . . . 
BaUttaka . . 
Batata deee. . 
Fariak» . . . 
Dita de aiUke. - 
Feijl». . . . 
Fabi'. . . . 
Milho. . ■ . 
Polrllhe. . . 
Cari .- . • . 
Airim. ... 
flalHabtt - . 
IMVhê . . . 
Onfl ./"*:•   • 
Qaiíiw..-   ■   • 
LBeab-SSISM -:   "'■V-. - .-.. 
KPatila, lO.dellaie dt Un. :-     .     :; - v 

_ Nesta caia en^onlrs-se sempre bilfaetei daa lole- 
naida Corte, da provinoia do Rio de Janeiro, (noro 
plaao) ■ das da S. Paalo, auina gomo da graade lo- 
taria da Hietharof, a correr no dia SO do eerranta a 
4» «raade do YplraaHa. 

Chalet  Felicidade 

o 

10-i 
Culairo   Cornia  Finto 

Irmandade  da Misericórdia 
Deordea da illm a rerdm. ar. dr. prorador «Io 

aoDTidadoiM ara. irioXas de qna aa eonpDan a 
aeia adniDialrativada Sinta Casa daHiaerieordia, 
para nnaranailojne teri lagar hDja(a6honw da 
tarde ao Beasiitono da rospaotiTa iirreja. 

8. Panle, 11 da Maio de 18S3. 
Pale. aaoriTlo, 

  ■ ^""^ ^tmandei. 

Gommíssão do Monumento do 
Ypiranga 

Púrtvdem àa ezm. ir. eoaMlh«ÍroRinik» 
Ino^rMideate dK eonimUsaa do Honnmanto 
do TpiriDg*, canTÍdftiB-fa «M nembroí dá 
ãflBn» pira a reanito qne deva tor Iflftr, w> 
Kaiida-í«ira,14dooorreáte,ásõhonK]a tar- 
de, na raada í). Bento a. 30 

.   S. P40I0.10 de Maio de l8S3.-~0: ssonito- 

I 
I 

o 
H 
B 
o 
4 
P3 
P- 
O 

T 
ül 

raoi-si 
^As aegninles terraa: 
^Um Bitio, oom dois mil alqueires maia on uaaee 
de torra, propnaa para plantar oafé e para eriar, ao 
município da Santa Croz do Rio Pardo, donamiaada 
—I'osSo a Capivara. 

Uma parta de quarenta alqueire* do terra d« net- 
■as dsQominado—Boeaiova. 

Uma parte com 300 alqueires de terraa de Camnoe 
denominado—Dores de Bebedor. 

Estas duaa ollimEs partas, no bairro dai Sete La- 
goas, disIriBto da Mogy-mirim 

Para informaçaes,  dirigir-ao i rinraa. Btraârd 
a Comp. 

23-RUA DA IMPBRATRIZ-W 

■■:'?'.' 

:3 

, 'A 
■ .O; 

^Tcl KUA DA   IMPERATRIZ 4-a 
MaeoBl Dias da Crui, psrteoipa ao* sane aoiina 

e íreguoias, que ia acha de BOTO estabalaoido a nia 
da Imparatriz n. 4 A, osparando meraoar a meena 
coadjuvacSo qua sempre lha diapansaram, oertoa da 
serem sorvidos oom esmero e inodioidade em preooi 

OntroBim. parteoipa, que acabado reoeber uae- 
colhidoBortimentode faiaadaa moderaaa de inga- 
rior qualidade, a que também aeeiterd eBMmmaaZ 
dss a feitio. " 

S. Paulo. 5 de Maia de iB83. 

86 & dlahiln »-4 

^;ji 

MANEQUINS 
Ciiesaram i « oawk de 

AGENCIA DE XE60GI0S 
s. PAULO '; ■ 

3S^—RCJA.   DIREXXA—ÍK9 
SOBRADO 

O abaixo a^ignado presU-ae a ffttér W* 
brangaa,   recebimento de   ordenados, -oom- 
prase vendas de acçiJoa, deapòliect, de pre^' 
dios e terrenos, dar propriedade! ds alniraaij, 
ou arrendameatosilevantar e reoeber qaaea-' 
quer inantiBB dos cofrespubljooa.reoaber di- 
videndos  da acgQea, oaiamde apoliow, ié> 
querer ao governo proTiooial oa ái popartif' 
çflss publicas, qnaesqaerf aetosidoonineatoé OB 
direites, e conlrabir empreitux»  de.bánõoa 
sob hypotheoaa oaeattçiM*. : ;;i; . 

Cobra 3 por oento de eommUalo dé re- 
cebimento de ordeoadw, o de., ostro qoal- 
qner ncRocio, mediante coarenòto de pme» 
razoarei. r.-»- 

Uu dt SUn FN«»    : 

^ 

■•■■■■:-0 

it-fiVA  DE S.   BEiVTO-** 

Companhia S. Paulo o lúode 
/■:,:;r-c '   JaneirOi;-:^;^;;^.:^;.!^-:.^^^ 
Deardeadadtraatoria—MUa —■—■ mrieala^    " ''-^rj 

Inw aa dia l7 de pmlaa Htmrm sw ia Mh^&^^'^-'^ 
11 boraadaaaah«,ae-«airiftMte-,4a'MÍZ-Ía;ví#^ 
Morte, ao Brai. Jeata aldeia.- ^-^i-./y ■%-::„. -fC:-:. Jr- \--.-''f 

O ■■ da rwBlla é a yeaãleifc 'irilJliiliM 
rartorim. • ranaetlTalaJaM^      "'"VJVT 
S. PMI«,JU A AMI JOMK 

direãtaria, • 
" "'aata. l 



ufi 
Wvi'A»' umi-ã^iitai 

AVISOS 
:' BICHAS   .   gAMlWIMamJEZAa» 

""^^'Mo Eleganta. vendem-ae e   appll- 
fl -...mj—111     ■■ !■ 

H'- ;Trave«att dá Qultaada n. ti 
30—2 

v--   Drs. Pedro Vicente de Azevedo 
-"'eaòiiA Vicente de Azevedo, advo- 

,, - ' aiadOM I—Bieriptorio rii& do S. Seato n. 54 A. 
^,',."'.■ ■   R—tdaari», ma doa Bamba» p. 18 A a 18 Q.  

■.'-■ O i ADVOGADO. — Dr.   José 
■■/^;'-. If Into do - Carmo Cintra.—Cida - 

,f?l!'"«le do Ampnro. 
!S^*,', TOSSISS^^SSS^tSã.—ür. Laopolilo 
'^^'^'l-^'KsmM.MUDlUadu lOia U da maaba, na   Dro- 

'"'nri* dentnl Homctopathiei. Lirga do Roaario   a. 
{^ 98  B. Rwideneia—ma Mnnieipal a. 7.  

^^' ' Advogndoi*.—J. Jt Cni'dozo de 
Mello ê 4. Jl. C^rdozo de Mello Ju- 
nior.—Largo do Collegio Q.S.—IteiideDOia—Lir. 
go to Aroitaha a. 28, portlo. 

OADVOOAJDOOH. PINTO FBRRAZ é eac^- 
tndo om MD'OKripterio, i travaiia da Sá, □- 4, d»i 
ltkowoii3J*Ufda- 

Advogado—Dr! Joaé Eatsnialáo do Amaral 
Mlho,   Amparo.   

DB JOAQDIH PBDRO—-medica, opar^dor e par- 
l«ifo, rno doOnyidor n. 17. «obrado. 

Mine. .Elisabetli Pelltaalor. 
parteira Aranoeza. Rua tie S. 
Bento n. 4U 

HBDICO 
Or BnUliO|fMi(lBDeÍB—Largo do Aronahe 17 A— 

•onnltM todoi oi diaa i rna de S.Bento □, 54-A, do 
m«io>dlaaa2 horu. Durante a dia oa chamadot po- 
4arIo HT dirisidoa 1 aaa loaidaaaia ou t phaiiDaoia 
Narmalt ■■ tf< raa da Impar»tri».  

r 

SoUoitador..—Fr&ncicQO OuimarSeu é 
eacontrftdo no eaoriptorio dos advogados dre. 
Vieii» de 'OKrTtüho e Adelino Montonogro, 
« nn ittB residenoia & rus do FarodSo do 
Plaow n. 1. 

Conaellieiro Mauocl ^^oto. 
nlo Duarte de Azevedo e dr- 
JoSo Pereira ]Uonteli>o, advo. 
■EadOHi— eBoriptorio rua de S. Beato 
■ 48.,. 

ADTOQADO DR. VIOBNTE FERREIRA DA slL- 
TA a aolloilador taBante-eoroosl Raphaal Tobiaa da 
Pluaif» Marliaa, laTgo de PalaaioB.8. 

OSAOVUOADOS'AUredo da Roohaa 'Domi ngn a a 
<!• Cattro, tam o aan atoriptorio a raa da Doa Viita 

Parteira 
5:-,íii- -. 

Hmo, Kodrizzi Orsula, formada em !■ alas- 
le pela faculdade medica da universidade 
(I'lDDBbrnch [Austria Uiieria.t e com 6 aanos 

jiyi-'ae pratica cesta capital e outro tanto na» 
^:;'. prinoipaes cidades da Europa, pôde ser procu- 
Wjo- r*d» » rua da Bot Vista Q. 2 a toda e qual- 
^'':''     oner hera para OB miatoreB de sua proflaaSo. 

30—11 

Dôr de dente 
CeMa Immefllatamente eom 

BARISSIMO tu 

EXCEPCIONAL 

I.BILOBIRO 

O USO da 

ALGONTINA RH-- 
]5~iN: -       Uolba-aa o'ella uma bolinlia dealgadão e appli- 
'fi^i'     «»-aa no denta an ea(rega-sa as  ganeivaa 

VENDE-SE UNICAMENTE NA 

Pkrmaeia Ipiranga 
DS 

mír: TH.  HoFFywAf^f^ 
42--Saa DiriUa-42 

í^-i\'/ Pngoi: tTm vidro. 
'fô<:';'j -. Aduia. . , . . 
'mi,..- ■ »omette-ae 

PAUL.O 

para   o 

.     Rs. líOOO 

.      RB. 9$000 
Interior 

Club liiisical 
^4 de ^aio 

1> CHAMADA 

■ysg;.- . M) laaaao a> ID 
WW'' .<lMta«aB*idaa 
^%!i'>' a faiaran a 1* ' 

Da ooBfonnidada aam  a reiolnfio  da   aaaembléa 
•m laaalo de 16 do proximo, paaaado,   o   ar.   presi- 

"    , todoa oa an. acoioaiatas deata clnb, 
ODiradade 25%   aobre o valor  dai 

'^/õ   aflfJTl» qua labaaravaram ; o ar. thesooreiro   eatard 
:':- toáõa oa dia* á roa do Brai n. 01 daa S horas da ma- 
:--. aUaU 1 da tarda para aisa flm, at j o  dia  15 do 

MrMsto. ,    „ 
Brai.ldalUailolS83—O  «edratario, J.   Esta- 

«iilfa. 8-5 

Todos os Mbaios 
XIVXR ATVSFERIVELMEMT B 

Vai ser  agora  extrahida 
OSIA 

loteria de Nictheroy 
.     .    Bita útwia aati toda oollocada com oambio • ha 

ÍS''Í ' "Mralmaata aisaiaai da bilhalea.niaaoa na CASA 
^^'^.   ICÍDEiBCITIC A   onda M enoontrarí sempre  D 

' MrtUUKtoaaaaaaarioparaaantfregaazeB, qner   de 
pmtoi quar de Tareio. 

.,.. / . btaeaaaaaria hoja milllonanaae «m  lugar   da 
''''' nste; laarraaii para aí todo* oa bilhatei qoe tem 
^,. .tt4»Mra aagaeie. 
^7,'    B'MMiaM aiaaiitaaeia oomque o* grandoa prs- 

'   lUMlk* bátoa diariamente < porta qaaaelba abre 
MM MMrtal agnUo—para  larem deatribaidoa in- 

^-?VÍ''4MlMnarat« a eeai amavoi* íragneiaa. 
í~^'Í!':   A]aJa 4aaU maaaa lotaria de Nietberoy aoaba da 

í'3-\:B» TCsdár.o* MgoiaMapremiea :   

í(c Jrátas 
EM24DE/\/MO 

Dia Sanotiíicadú 
Corpo de Deus 

do maguidco palácio com jardim 9 torrenos, 
ba dias alisado paios joraaes desta capital; 
porem agora vou anuunciar miuuciosamento 
pnra oa ífs, 
FA/ENDUrUOS 

CAPITALISTAS E 
PliORPRIETAItlOS 

pensarem, examinarem e calcularem as 
grandes Taolageas que este iraporlante leilão 
oíTerecB pa.'ft empreyaroin os auus capilaes 
bem seguro e sempre com vantagens, por- 
que destes negocies são raros spparcser nesta 
cidade e em toda a província. 

O    ANXÜNCIANTE 
com todos OB poderes do pi*0' 
prletitrlo, vendera, em leilão, 
no dia acima marcado, ãs 11 
boratt, o Importante prodio 
cora Jardim e terrenos aituia- 
doa no mala aristocrático bair* 
i-o desta capital, «Campo» Ely- 
seoH Paulistano -, antiga elia- 
cara pertencente ao exni. Vis- 
conde de lUauá, liqje mala co- 
nhecido pelo 

Chácara Hcrvetia 
As plantas destes terrenos achim-so uo 

armazáia do annuocianle, que ae incumbe de 
remetLer e informar para o iiileriür. aos srs. 
preteadeates que fiesejarem empregar seus 
capitães nesla sumptuosa venda. 

VSG ser fixados por especial favor) nos 
locares mais públicos, a photographia do dito 
palácio e planta dos terrenos: vou dar uraa 
pequena idéa dos comnodos desta magnifica 
vivenda. 

O p»á£o nobrs 
si n5u houver pretendente para arrematar 
todo elle em um só lote, será vendido em 3, 
ficando as duas dos fundos com bastantes 
commodos para família, com frente para a 
rua doa Andradas, ficando cada uma delias 
cora tarreno na frente e nos fundos, que se 
pôde fazQr elegantes jardins: todo O prédio 
é assoaldado com madeira de lei, assim como 
a esquadria, janellas cnvidragadas, paredes 
de estuque com a largura quasi de um me- 
tro, grandes aalOes, papais âcos. etc, de 
muita elegância. 

A caea principal 
que fíca com a frente para a rua de Santa 
Êphigenia; tem mais uma elegante varanda, 
rodeada de jinetlas; excellcntes aguas eu- 
canadas, banbeiros c^outros mais acceasorios 
guarnecem este lindo 

PAL.ACIO 
próprio para pessoas de tratamento. 

Nos fundos ha um terreno com 44" qua- 
drados que serão divididos em 4 lotes de li" 
cada um, podendo o comprador fazer frente 
das propriedades que queiram ediflcar, para 
a rua do B.irão de Pii'acicabi ou da rua HüI- 
vetia; Junto á CL^sa ha mais um lote do ter- 
reno dividida em :), om 10 metros de frente 
para a rua Duque do Caxias, lendo 30 de 
fundos, faz^mdo esquina com a rua do Barilo 
do Piracicaba; n'esta rua ha mais 2 lotes 
oom lõ metros de freuteaobru âd de fundos; 
na rua dos Audra'las ainda ha um lote com 
I'l" de frente que está dividido era 7, com 11 
metroa cada um ; emflm, escudado è fazer 
mais elogios, porque é mais que conhecido 
este esplendido lugar pira aaúle; nem a Li- 
berdade, nem o Braz, nem outro qualquer 
bairro podem rivalisar com os Campos Ely- 
seos Paulistano.        t 

Tudo quanto deixei ahi mais on menos nar- 
rado podem 03 trs. pretendentes calcular aa 
vantagens que podem tirir, talvez com bem 
pouco capital. 
Para uma casa de saúde 

Collegio 
Ou Hotel de estrangeiros 

tem   as   accommodaçOes   necessárias. 
NO DIA SANTIFICADO 

24 áe Uaio 
AS il HORAS 

Eíltectuar-se-ba o C^ellfio 
em um   sô   lote  ou retalbado 

Para inform tguas minuciosas : 

24-Rua do Commercio—24 
COM O LEILOEIRO 

J. P. de Freitas 
Signal de 20 % de qualquer lote arrema- 

tado, praso de 13 dias para eacrípturas. 

Vs&dt flíasoa e ginuiaa 
porque o proprietário quer se retirar para 
a Europa^      [3'. e6') 8 

"-Avisa:. 
F. C. Augusto de Andrade, escrívSo de 

paz do Nortu da Sé, é encontrado diariamen- 
te, das 10 da manhS as 3 da tarde, na se- 
cretaria da camará municipal, e dessa hora 
em diante em ana residência á rua da Vic- 
toria n. 10. 10—4 

,^:-:<'^ 

mwií 

' ónró oom florSe» artifioiaBBi esplendido» espalboa 
bysaniéi; rioo bureaxi (te "damff, enj arable, a' bott 
raiei oadeiraa italianas de dito.friao de ouro i ro- 
■poaleiroa grandea, stores da seda ; lindo Prié Dnu 
de Inyi, sanefaa base devellodo, talha o lavorea 
finoa i üorairaE, jardLnairaa, bromes, pandnla», ''*" 
garoa, cantaneiraa da p£a sstia a granada ; paoft 
eBlDfadoa ; doi-iintusei da amaranlho, Gfaode e 
forte plano de concerto, vozeaso- 
borbaai modelo premindo I v»«09 ohi- 
naiea, pendnia de Boiíli e naoar; oryataes, Biicuili, 
elo-, ate. Finalmenta um paraito. 

Alcova  nobre 
Doua leitos l Laiz XV, faaes lavradaa, oabeneiras 

em talha ; 3 íaS/es  de nuit,   anparfloie o forro   de 

Companhia Nacional 

a 
OPAQUtTEA VAPOR 

1=110  3NrE3C3-H.O 
Commandanteo capitão-taaeDte A   P, C.   Pereira 

de. (lanha 
Sahirá no dia 18 do oorranta ao main dia para: 

■■uraunguú. 
Antonina 

Sn ata Cathaa-Inn. 
nioIG rando. 

Pelotas, 
Porto-Alesre e 

Montevideo 
Reeebe sargae paaiageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanta o  capitSo-tenente E. F. Pereira 
Franco 

Esperado doa portos á^  sul, aahirl no   dia 13 do 
eorreots, ao meio-dia, para o 

Rio de Janeiro 
Iteoebe carga e paasageiroa. 
Trata-ie oom osgente 
João A.PereIr-a dos Sautoo 

Rna 33 da Setembro u. !S 
BANTOB 

MOTA—Resobe-se cs  «onhasimentos  atá a 
•Biuera da Mhida do nannote. 

Por fascículos 
Ha um grande numero de pu* 

blIoactSea que se assignam nu 
CASA ECLECXICA 

39    RUA   DE   S.   BENTO   39 
DOLIVAES NUNES lO-fl 

voBlidoaam iícaJ"U"Hincketè com trea grandes por- 
taa de vidro chantriido, olmalha lavrada ; Sooa aar- 
viços de baccarat ; guarda-caaaoaa da jiorta de es- 
pelho ; goarda loupaa da mogno ; cadeiras e poltro- 
nas de tuyi, condactores a baldes da poreallana ; 
etagéres .i glaces, bnfotaa de pbantaaiapoo/'irfaeen- 
tro, grande tapofaria, gtieridans, porta-ohamtoa, 
cortinadoB com dooel, Waiter dosei portátil,forrado 
de marraqsim oom encanamento, torneiras «grande 
vaso volante ; moobos bordados, pocçSo de eryataea, 
etc. 

Salão    refeitório 
Guarnição   ftuanptuosa  completa, 

toda em VlBUX-CHBnTE escul- 
pido prliuoro»<a utente 

1 grande moRaalaatioa, 1 gLiarda prata, 18 ca- 
deiras de balaustrai, Selageres, 1 gueridon com 
prataleiraa lodaa de marmora, 8 gnarda orystaea, 1 
bom relógio. A eaoDltnra oestylo a LoiiXIII (nieiíx 
chent legitimo) qnadros oom poroaltana, elo, eto. 

Ha ainda 3 salões e immensos 
aposentos 

Com predigios.t qaantidsda da delioadoí moveis 
como mobílias i Renaia ai noa, dunquerques de espa- 
lho, Bofis, commodas, divans, oadeiraa, gnarda vea- 
tidoa, guarda oasacai e granda variedade de uteacia 
e artigoB impreaeiadiveis a Sno tratamento e iam 
lambam inolnir aqui a 

Copa,   eosinha,   cocheira 
e ontros quartos de famolos qne ealio completoa a 
eom moveia relativos ao aenuao diário, mas todos 
bons. 

A casa íica franqueada 
a am plena e fraooa eipeaiçSo do dia 20 em diante 
daal horas da tarde ate aa 8 da nonte, proporoio- 
nando assini aos amadoras a maia familiaa, am de- 
tidoezame a uma eseolha previa—o que seri diSoil 
m viata de tantoa primores e tamanha opaleBOia. 

O milbr tmpngo ,di, Mj^t^ 

l 
Bm S4dé HAIO 

DIA SANTIFICADO 
T 
Af, 

PKIMÜS IMEU   PARES 
opulentíssimo  e   Imponente 

o  que  ba  do   mais bello,    de 
malsadiniravel, e   mais ar- 

tístico em   «cbefb d*u3u- 
vre> das olUelnas  da 

Europa 

Suprema ilsgaacia 
Uma maravilha cm  que predomina a 

riqueza,   O luxo e bom goslo 

Roberto Tavares 
Diatingaido eom a honrosa eonflanca de   nm   prea- 

minenle mambro do Húih-l-fa do S. Paulo 
o eim. sr. dr. Ja3a Francisco de Paula 

o Souza, que p.irtin para aBa- 
Topa DO vapor  El&c 

OK^FGRECE XO DIA 
DE 

Quinta-feira, 24 
A'S 10 1/2 HORAS 

( QirS  E'   SIÀ SAKTO ) 
Na rasidaneia   nobre   d'aquelle  distinoto   enva- 

Ihaico, à 

m ALEBBE 
(Esquina  da   rua da   Estação) 

Tudo quanto li exiate a ei prase amante  veio   das 
acreditadas mimufaoturas da Paris por encommenda 
magietral da cüsa A.  L.  GARRAUX,   de  Pranga. 

Ha   esplendidas    mobílias, 
magniflca ornamentação, 

tapeçarias luxuosas 
e allblas de gobe- 

lin ;    magesto- 
Bos espe- 

lhos, 
Grandea estatuas, bronzes, i1o> 

rentlnos* plano-íbrte* 
etc., ete- 

G' um destambramento a revelar o fino trato  de 
porfeito gentleman, e profusamente guarnecendo 6 
ealSea e 8 aposentoa d'aqaella eonrortavel e opu- 
lenta reaidencin. 

Au grand monde 
que írequentoQ eaaa aasaaoonheee a«u grande luxo 
a alto tratamento recomi&snda-s» eita rara atape* 
oial veada. 

SM" B381 20i0oatooo 
;^: . Brtá * veada a lotwia 315. 

89-Bu dt 8. B»tQ"3g 30-7 

" cura JA 
'"goÍ( E H E í{ 
._. Unicòs Agentes 
"* ''a'DOvm e Botto spredftda marca de cer- 

:, u»f raveaúu m Rio de Janeiro e Sio 
^j0^---í-''-'','-'--- ■     •- '.-.'■'    y'-.'r' 
^MHOni^BRADMBA'nr.AC. 

'Ai BmJGH'aM'alo.tnsen úm rotnlo eom 
'~ M^fitBl^ ai» dò lotnlp. do fabrioaote, 

Que se asti confecoionando eiplicari artigo por 
artigo, o que minuoioaamante faoitita acompanhar 
tSo imponenta lailio, aoja quaatSo e embaraço à ter 
nnioamante 

Gosto e   dinheiro 
K> B.—O annanoianle aeoeita daade jt offarta 

para compra do prédioe terrenos, para o que esti 
aatorisado e preata todaa ae intormafSea. 

Quinta-feira, 'i4 ás 101|2 horas 
Bi» santo d> grorda 

NAS 

PRINCIPAES EXPOSIÇÕES 

O fogão 

UNGLE SAM 
i^ 

VERDADEIRO 
1 mmm h 

Qrondi nnmeco ]d em uso uita 
capital • no intotloi 

iiüicfls mnu 

iokdo 
O annunciante 

Cates 

Escravo fugido 
- No dia 1* do corrente fugio do abaixo aa- 

Bígnado, um escravo de nome AdBOt de 18 
annos de idade, mulato, alto, caothr-, de um 
olho; levou vestido roupa prata: quero o 
apanhar e leval-o ao abaixo assignado, no 
largo do Riachuelo   Q. 8 será   graliücado. 

S. Paulo, 7 de Maio de 18S3. 
3—2 Saltador Dias da Silva. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

Da ordem da diraeteria da Companhia Cantareira 
e Cagotos, eonvoco os srs. aoeionialaa da maami 
Comptnhia para uma reonilo aitraordinaiia qaa se 
realiiari ao diaZOdomeida Maio proiimo fotaro 
Is li horaa do dia no eaeríptoiio da Companhia 
Paaliata, para o Sm .£» a% proceder a alalclo da 
am direslor psla vaga deixada pelo ar. dr. Rudrigo 
Antonio Monteiro da Barrea* • pata oflm da •• 
proceder a refoTma da eaUlntoa da Companhia, 
pondo-oe da acordo eom a raéenta lai de 4 de Ne- 
vambra da 1B92, davende-aa resolver na mesma oe- 
eaaíSo te, am vista d« refarida lei potta eoaliaaar m 
MT pago O davideada. aa aaçfte eoma até a^ai a* 
tem feito; -■.;-:,■-,'-■   ■ ■    ■-""•■ 

. Eaérialaria (la Caapaafaíi, 30 de Abtíl de 1883. 
.■■■-■;■.■..' -    ■■    "   A.BIátm; _ 

"(SrrS). ■:.,v--.al(;., ■   ■    ■;,■:■ ,.xC«la*tr. 

eojo implacável martello, ha longos aanoa, apragSa 
daide o rjlei alcaide até a joit a mais inestimável, 
eenta-BB ocanhado e abandona o reelanw   pUgas   • 
inútil para 

TÃO  COLLOSSAL VENDA 
dando apenas l enrioaidada doa pretendentes am 
ligeiro avião a reaamindoomuia psaelval. 

Orand «alon de reception 
Soberba mobilia oan»leta, de dair nairci, eseal- 

pida primorosamente, Baearat em jariBsa e vaaoa ; 
pandnla am bronia (balanoiar), Diana o Caras t roa-. 
poatairoB e sanefas de seda crua; belliaaima eatataa 
em tamanho natnral—nmaiadía—/anma iiurngt — 
sopesando bello etaqire da mármore ; grandes o íl- 
eos espelhos, vidro inglet, byiantéi; lindas aqna- 
rellasi legitimas de Qavarni g mesaa da wiatb a vol- 
tarete } petadas a nagniSeaa tapetarias da Ooidtn) 
eatatoetta a earicatnraa em itrra ciià % oaupda 
esteirada* de naeaf t grande eauieuit da trás toga- 
rei • oaniro em meta ( peca inteirija) ; brcua 
vertam aatetnae^; dito legitimo florentino Amour- 
JeyaiLEi earn base da anis e inamitacSaa de enre, 
banquinhos, vatoa, «leanadtirai de erjatal • pro- 
insle d* adornos. 

Salon de monsieur 
Burtatt mimitrttm aeejau mansh^li, mnA* bl> 

blietbeeaemiiaysreM, perias da cryatat; aaniCat, 
repaatairoa eom tiraçadairaa, franja • borlaa da 
pnTasadaaflaariffu t sMrna awiaaariea da aeda 
ortma I lailo velanta «atefade da aatiia. laatra da 
aetaa t aadalraa am aeajou t fauttult da retaçto» 
gravaraaaebfVBfo ; qnadreanqniaalaaaa elao d* 
«Mio. fatuiei» \ dito* d* aasnaptoB hlatorlMa ] ml' 
niatnraa ífrwKfw, ojalaaa^ Me,i «to. - 

...Salon de madame      ,V 
:.: Usa.aiiM'* iaandiia lai*. Riaata*i«o divu Ht-> 
giW; «istjrle JfaH* AiHointue, /srrado. dé palada 
nbmi**M(a daTallud»;. graad* raaiiddo 'áa*l« 
«hMtdã/wiííãala por-baDa jMdla^n, «ãiálada 

George Harvey á Silva 
MUI» 

Condições de venda 
eElttsiteíute 

A'  DlNHEII\0 
■ws 

Também recebem-se encom- 
mendas para 

Lenha rachada 
própria para estes 

OEORGB HARVEV A SELVA 
20—14 

As pessoas atacadas da defluxo* on- 
tarrlio» aatlmia, bronetUte* serSo 
promptameata alliviadaa e ouradas pelo 

lUiIt Foltoral do CiaonlIU 
na 

Pharmacia Ypiranga 
E:H«. PAVJLIO 

4St~RU A   DIRSlTA—4i9 
Preçoi;—Um  frasco ra. 2Í000 

Uma dúzia  ■ 18|OÒO 
Remette»ie para o intertor, 60 88 

Dr. IiCaiicel)o 
EspMialUta da aolaatia* d* olhad onvidai, uarii 

• ga^iaata. 
Reridencla s rua «tos Giia- 

mAea n. 33 
Consultas: rua do Imperador 

íf. 4 das íi ás 2 hora» 
  __ M-IO 

Autorlsado pelosr. Franolaóq 
Ingleat, venderA 

.1' QUEM MAIS DEtt 
traa pequenas oa>*<, eitaa em a rua nova,  iam no- 
me, qno fica parallela eom a rua do dr. Dntra Rodri- 
gues, atrai do seminário opiaeopal 

Para melhorea informafOM oom o leiloeiro, 
acC Rua da KmperatrLE 3tt 

30 % DB SÍONAL 
O lelllo teri feito ou frente áa mesma* oasai. 

PILO   LBILDKIBO T 

F. COUTINHO 

ATTENGAO 
o sr. IManoel Freire de Cam- 

pos Silva tem uma oarta neata 
typograpbla para ser-lbo en- 
tregue . 

ILli 
SABBADO SABBADO 

A'S 101/2  HORAS 

Bna do Saata Thiroia 6, 

F.   COUTINHO 
Conipetentemente   autorlsado 

Pelo illm. sr. Manoel Joaquim 
da   Costa e Silva 

VENDERA' 
A   QUEM   MAIS   DER 

Sala de visitas 
Uma bonita mobilia para aala, grandes eapelhot 

de chryatal, grandes tapetas, serpentinas, candela- 
bros, entsites para meaa, vaaoa para flSraa. relógio* 
para mesa, eaearradeirts, etc. 

Sala para dormir 
Cama france/a para casado, ditas da/erro, laihlte 

cem tampo de mármore e espalho, Iwnita gnarniplo 
da poreallana para lavatorÍo,ariado-mndD oom tampo 
de mármore, guarda-vaatidoa de daaarmar, gnarda- 
oaaaea da desarmar, cabidas, etc. 

Segundo   dormitório 
Camas para solteiro, lavatórios, «■pelbaa, jarra* 

e baoias, oriado-mndo, eommodaa, ato. 

Sala de Jantar 
Uma bonita mesa elastiea para jantar, gnarda- 

lonça de grandea a bonitos etagírea eom tampo d* 
mármore, oom arm**rie* a eatantes i aofia, aadeim* 
de balanço, serviço para jantar, itrvljo d* aleotro- 
plate para chá e café, dito da poresllaaa,  ehieara* 
Sara oaldo, canequinhas para café, copo*, oalioaa, 

itos de cdrea, compoteiras, jarras de erjratal, írue- 
teiras, garrataa de crystal, talharas, ertstofles, ban- 
dejas, galbateirot e mnilaa outras lonçaa e arj'*- 
la«a. 

Escrlptorlo 
Uma rica seoretaria do  magno,   com  aegredo ; 

Srensa para eopiar, mesas, eadeiíai, estantes envi- 
raçadas, alo. 

Dormitório da sala- de Jantar 
Marquesas, lavatórios, gaarda-oamisa da tsbiriai» 

raa,jarroa a baoias, lavatórios, ele, 

Dispensa 
Vaailhame para mantinenloa, talha para agua, 

com torneira, ate. 

Coslnba 
Grande bateria para ooiinha, eto. 

Licja 
Uma bonita ar ai agio envidraçada, para loja, bal- 

aio, esoada, a maitoa enlroa artigos, qna teria ven- 
didos 

AOCOBREft DOM.\RTBLLO 

SABBADO n DE MAIO 
A*i 10 lt2 huai 

rAaX. LBILZO 

h Coutíiihe 

ffifioiaat-ii-lia 
A   EXTRACÇÁO 

DÁ 

Grande Loteria de Nictheroy 
Oa bilhetes estão & venda peloi seguintei 

i>RSÇ0B : 
Inteiros   - SltOOO 
Meios lOIKOO 
Deelmoa SC|SOO 

39^RÜA DE S. BENTO—39    6 
SeUraoi Vvaoi 

O Tico-Tíco 
Polha  earaetarUtlea, DUIBO aaews** 

t«ha**i i veada em etaa do aditar 
aniiiali 

''jfméíc.m 

Preço, 
H. La um 

soo 
B-8 

rs. 

«VO PL&n 
ÍXTltACÇAO TODOS OS SABBADOS" ^ ' ^ 
vtgerimo iflOO -'Vp 
bilhete Mmo --■- íVf; 

A' VENDA: ■^■^-'■■■^■.■;-C^ví,/ 
'8tf—Roa de S. Bento—3» -J^ :::'^r^ 
 PolÍTaai Npaes     ■    , 'O,   ^xí;^'}^ 

U- 

.I>utrfbM-Mfnitrilaa*alaA r«U«' 
a(M*U( a qua eampiH-rnaaMisa da 
•a'natqaarMttafMca'datiMaaw.y   .  

»-M' ■   f-■.-■-..-.-■■-■-ATOi.ivABtinnn».'; CnllèBip.; 

CAIXA ECONÓMICA ;^-;^^;vvsí 

.»««"■»": 

aií^^,:-::,,,>v 

vté*-. 


